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CReaiaLclas j ^
LAMARTINE MENDES

EDILBERTO batista MENDES
EDILMAR MENDES
EDILSON LAMARTINE MENDES
EDILYIO batista MENDES
marcos machado BORGES
antohio celso ribeiro

carimbo E

carimbò M

carimbo L

carimbo B

carimbo V

carimbo R

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO

GIR — NELORE — INDUBRASIL

exportado de reprodutores de todas as raças
PARA QUALQUER ESTADO DO BRASIL

..

Roa Segismundo Mendes, 59

UBERABA — Minas Gerais

Telefones

9130
1185
1459
3479
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f"



Hominiiciiii
LJ

Má»Q Augusto Alves

Fazendas

Perdizes e Prata
DE

MARIO AUGUSTO ALVES

END« Praça Lamentíno Martrns Rodrigues, 283
Fone, 220 — GOIANÉSÍA — Goiás

Ilustra esta capa, 6 belos animais do plantei
do grande criador Mário Augusto Alves, a seguir-

ALADIM — Campeão em 1967 em Goianézia
I  CUXiEIA — Marca EVA

IRACINEMA — Marca EVA

AVARÊ — 1.0 Prêmio na Ia. Exp. Goianézia
REBECA — Marca EVA

MURUIAMA — Marca EVA

MÁRIO AUGUSTO ALVES, homem
de grande capacidade, sendo um dos m?
lecionadores da raça Gir, possui uma sel°^-^
500 matrizes, sendo mais de 150 reeiqtro^^^^°
sui 100 matrizes da marca VR, sindo^®'
tradas. regis-

Adqulriu recentemente 40 finissimnc r-
da cabeceira da famosa marca EVa onm
bem um reprodutor desta conceituada mSrS!^"

Sua representação esteve presente à Tia ev
posição de Goianézia, mas fora de concurso O
pavilhão onde encontrava a sua representação
foi um dos mais visitados pelos criadorlr que
iam conhecer algumas de suas excepcionais fê
meas.

MÁRIO AUGUSTO ALVES, é também o pre
sidente do Lions Club de Goianézia, ocupando lu
gar de destaque na sociedade goiana.
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CAPA HOMENAGEM

Nesta capa, observamos :

NEPAL RG. 8001 — Reservado Campeão da Raça Gir na Primeira
Exposição de Goianézia em 1967.

SIBÉRIA — Registrada — Filha de Báltico RG. 4622 e SOROCABA —
l.o Prêmio em Anápolis em 1968 e Reservada Campeã da
raça na Ila. Exposição de Goianézia em 1968.

TOFÁZIO — Filho de BÁLTICO — R. e JUSSARA — 24 meses, l.o Prg,
mio em sua categoria na Ila. Exposição de Goianézia - 1933

JÚPITER — 18 meses — Filho de BALTICO-R_e VENUS — 2.0 Prêmio
em sua categoria na Ila. Exposição de Goianézia em 1968

Fazenda das Palmeiras marca

Situada no Município de Goianézia

— DE —

c/juüUn de OliueJÜia
Endereço ; Avenida Goiás n. 408 — Fone : 215

DO GADO

A seleção GIR da Fazenda das Palmeiras é composta de 120 matrizes da mais alta linhagem, todas re-
gisfradas. tendo diversos raçadores, destacando-se entre êles, NEPAL, marca MAR, PAGE', marca PS.
e ROMANO. Adquiriu recentemente 12 excepcionais bezerros da famosa seleção da marca EVA.
Conseguiu co.m o Raçador ROMANO, o l.o Prêmio na Ila. Exposição de Goianézia em 1968.
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EOITORIAL

POR QUE CRISE ?

A toda hora, a todo Instante, ouvimos a pa
lavra "CRISE".

O que significa na verdade esta palavra ?

Por que vive sempre na boca dos brasileiros
e nimca na boca dos povos Europeus ?

Por que só no Brasil ouvimos constante
mente esta palavra ?

A palavra crise, tem tantos significados, co
mo poderemos ver:

Crise significa Alteração no curso de uma
doença, conjuntura perigosa, situação aflitiva,,
momento grave, situação de um govêmo, cuja
conservação encontra dificuldades muito graves.
Crise significa ainda uma espécie de tecido an
tigo.

Para qual destas situações está o Brasil clas
sificado ?

Em qual destas situações estão os brasilei
ros incluídos para falar tanto em crise ?

Acredito eu, que em nenhuma hipótese esta
mos enquadrados, porque o brasileiro é por na
tureza acomodado e só sabe falar, nunca agindo
como deve, porque a crise da qual o brasileiro-
se refere devemos a nós mesmos, à nossa aco
modação, ao nosso espírito pouco idealizador.

Esta crise é uma verdadeira reclamação dos
governos contra a acomodação do brasileiro.

O que quer nossos governantes, é uma ver
dadeira revolta contra sua acomodação, contra
seu espírito pouco lutador.

Adib Miguel

Não se esqueça

Providencie o pagamento de sua

assinatura para receber sempre
esta sua revista

NOSSA CAPA

Uma bela tricomia, apresentando em nossa
capa, o fabuloso animal — FENICIO — Regis
tro 8.606, filho e neto do Campeão Nacional Cha
ve de Ouro; Campeão Júnior em 2 E^osições:
Em Araguari e Uberlândia. FENICIO é una dos
raçadores do plantei que conta 83 femeas regis
tradas e é de propriedade dó grande crhator Sr.
Már^o de Souza Pereira.

Enderêço Rua Dona Clara, 338 — Fone» 1297
MONTE CARMELO — Minas Gerais

Julho — 1.968
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FAZENDAS
MEXICANA — CANADA'

Municípios d.e

DARWIN Dfl.
Endereço em Almenara -
FAZENDA mexicana '

Fone, 146

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GaDq
3 GRANDES RAÇaDqj^^

diamante II

diamante

Diamantina li
R- G. B-325

DIAMANTE II
"»anti,

LOTE DE EXPLENDIDAS MATRIZES DA RAÇA INDUBRASIL

Wwm



REUNIDAS
RANCHO GRANDE — ALVORADA

Almenara e Rubim — M. G.

S. CORDEIRO

Em Belo Horizonte:

Rua Gonçalves Dias, 2429
Fone. 2-9232

5RAÇASGIR, NELORE, INDUBRASIL

íDA RAÇA INDUBRASIL

MONTENEGRO J

MONTENEGRO

R. G. 1961

Chibiu

R. G. 1713

MISS

R. G. B-592

★

Peso — 850 quilos

Reservado Campeão da Exposição de
Teófilo Otoni — Vale do Mucurí — 1966

NECTAR
NECTAR í Completo

R. G. 3343 1 Holandesa

Peso — 730 quilos
«A me- !Ç .

VENDA PERMANENTE DE SELECIO
NADOS PRODUTOS DAS RAÇAS
INDUBRASIL, GK e NELORE

Julho — 1.968



CUIABÁ - Mato Grosso
na

Xir Exposição

Agro - Pecuária e

Industrial

Foto 1) A primeira dama do Estado, da. Maria
Aparecida Pedrossian, deslaça a fita simbólica
Ihiflio Maiolino, prof. Queirós, dr. Maçao Tada-

no, dr. Gabriel Muller e outras autoridades
'  assistem ao ato

Foto 2) Autoridades em visita aos pavilhões dos
linvinos ficaram encantados com o extraordiná

rio raçador "Neru", do sr. Austrflio
Fernandes dé Oliveira

MÚCIO DE CASTRO ALVES

O Sindicato Rural de Cuiabá, com a colabo
ração da Secretaria da Agricultura, Ministério
da Asricultura e outros órgãos públicos federais
e estaduais, fez realizar a XII ̂ xposiçáo Agro
pecuária e Industrial de Cuiaba.

Naauela oportunidade estiveram ali repre
sentados, além animais de propno Matogrosso,
animais de diversos Estados da Uniao.

Para as pessoas que tiveram oportunidade
de assistir a XI Exposição ali realizada, foi um
espetáculo que causou a melhor das impressões,Ssiderando a qualidade do ^^/^o nas
duas Exposições, pois, se em 196 7 houve muito
boa representação, em 1966 esta representação
foi ainda melhor.

E' necessário, porém, que s,s acrescente não
ter melhorado apenas nos animais expostos pu
ra mostrar, mas, também nos animais destina
dos à venda. . • ^

Desta melhoria nos ammais de modo geral
nos só podemos deduzir uma coisa; que os cria
dores da região, sentindo a necessidade de me
lhorar sempre os seus produtos, estão a exigir
para atingir êste fim, reprodutores com maiore4
condições de produzir mais carne em meno^s
tempo, e, para que esta meta seja alcançada
têm que exigir animais que possuam, não ano
nas raça mas, principalmente, que possua, con
formação tipo frigorífico.

E Mato Grosso, que é um Estado cuja reco,
ta em 75% vem da pecuária, deve procurar an'
mentar, a cada vez mais, o porte aos seus ani'
mais, pois espaço e terras íerteis para maenff^
cas pastagens, não lhe faltam.

E nesta XII Exposição, já se pôde senti
que a pecuária matogrossense está progredinri^
à nassos largos, progresso êste que. em

Pecuárias, as quais, alem de proporcionar me
lhores condições para que os pecuaristas adon*
ram melhores reprodutores, proporcionam-lh^e
também, demonstrações práticas de como me*
lhorar os seus plantéis.

Para que, aos criadores, seja oferecida um
promoção agropecuária a altura da região, a
missão Organizadora desta XII Exposição ela
borou um excelente programa que foi cumprido
com o máximo rigor.

Déste programa constaram palestras, proje
ções de filmes sôbre agricultura e pecuária"
conferências, e, principalmente, o julgamento
dos bovinos expostos, que constituiu numa
verdadeira aula de zootecnia.

O professor Luiz Rodrigues Fontes, um dos
maiores zootecnistas do Brasil, proferiu uma
palestra que causou a melhor das impressões, pe-

(Cont. pág. 8)
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FAZENDA DA MATA
município de IPAMERl — GO.

de

LYDIO FARIA

Da direita para esquerda : ORGULHO (Reservado Campeão e Campeão Nacional,,

tipo frigorífico em Uberaba - 1966 ; Campeão tipo frigorífico em Anápolis - 1966)

acompanhado das excepcionais matrizes do plantei: COMEDIA, Reservada Campeã

e Campeã tipo frigorífico em lpamerí-966; LETÔNIA, 1.o prêmio e campeã ; AMA
ZONAS, l.o prêmio e SUGESTIVA, l.o prêmio, nas Exposições de Ipamerí, grande

reduto de selecionado gado da raça GIR

— Vendem-se produtos desta primorosa seleção GIR —

LYDIO FARIA
Endereço para correspondência; Av. Pçnidiá í alógeras, 991 — Fone, F.109 — Ipamerí ■ Goiás

Julho — 1.968



Marca do Gado

(D
FAZENDA E

carretos
18 n. 275

AZ DE OURO — Responsável
por tudo que publicamos

nesta página

Tosé Amêndola
GRANDE SELEÇÃO DE NELORE — KANGAY

'1

PULENTINHA

(Nelore Môcho)
Criação da Fazenda e Estância "Coqueiros", vendi
do por vultosa soma ao criador Osvaldo Rodrigues

Borges, de Barretos — São Paulo

T H A N I A
(Nelore Môcho)

Filha de AZ DE OURO — 20 meses
435 qmlos — Reservada Campeã p

Barretos na Exposição de 1907

LOTE DE 50 EXCEPCIONAIS NOVILHAS DA SELEÇÃO NELORE
MOCHO, FILHAS DO GRANDE RAÇADOR AZ DE OURO

OS AMÊNDOLAS estão mostrando em uma se^uênc

ZEBU



ESTÂNCIA «COQUEIROS
Est. de S. Paulo

Fone: 435

Netto & Filhos
^IR MÔCHO e NELORE MÔCHO REDDY — Importado

REDD Y

(Pai de Campeões)

Importado

cuja produção já o con
sagrou, pelos campeona

tos, o melhor NELORE

das últimas importações

(71
Marca do Gado

â  ̂ 1 '

Em baixo : Conjunto de bezerros filhos do grande raçador REDDY

. s-

¥

ia de 12 publicações um trabalho digno da pecuária nacional



Ia maneira com que tratou do assunto, e, tam
bém, por ser um profundo conhecedor do Ma
to Grosso, de onde é filho.

INAUGURAÇÃO

Para o ato inaugural desta XII Exposição
Agropecuária, compareceu um elevado número

de autoridades administrativas, estaduais, mu
nicipais e federais além de criadores e visitantes.

Às 11 horas procedeu-se o ato solene que foi
o deslaçamento da fita que vedava o recinto do
Parque de Exposições local.

Realizou-se a primeira dama do Estado, D.
Maria Aparecida Pedrossian, que foi, naquela
oportimidade, saudada pelo presidente do Sin
dicato Rural de Cuiabá, sr. Duílio Maiolino. Dr.
Máçao Tadano. As autoridades visitaram a se
guir os diversos palvilhões industrial, agrícola,
"stands" do DERMAT, ACARMAT ,e, em seguida
dirigiram-se para o palanque oficial, de onde as
sistiram o desfile dos animais expostos e, ainda,
um belo desfile de "misses" de diversos municí

pios matogrossenses.
JULGAMENTO

Este ano, por motivos de fôrça maior, o

N. 3) Aspecto do desfile inaugural, no qual apa
recem "Neru" e "Calandria"

N. 4) Drs. Waldebrand Silva Coelho, Noel de
Souza Sampaio, ítalo Prata Tibery, Ely Caetano
Ribeiro e Juarez Molina — os três do centro da
foto constituiram a Comissão de Julgamento

julgamento náo terminou antes da inauguração,
o que seria o ideal, mas sim, um dia após.

Também para julgamento, êste ano o núme-
ra de animais aumentou consideravelmente, o
que mais uma vez atesta o interêsse que vem
despertando nos criadores as esposições.

Quase duzentos animais foram julgados
dos quais só faziam parte as raças Gir e Nelore'
pois os animais das raças Indubrasil e Guzerá
que foram inscritos eram destinados à venda
não participando, pois, do julgamento.

A Comissão de Julgamento esteve constitui
da pelos seguintes juizes :

Dr. Noel de Souza Sampaio
Dr. Ely Caetano Ribeiro
Dr. ítalo Prata Tibery
Todos êles pertencem ao quadro de juizpc

da Associação Brasileira de Criadores de Zebii
(ex-SRTM), que foram designados para atender
os serviços de julgamento e registro genealógf.
CO em Cuiabá.

Conduziram o julgamento com o máximo
rigor, imparcialidade e serenidade necessários
para que todos os concorrentes pudessem tirar
conclusões sôbre o que deviam fazer para me
Ihorarem os seus plantéis, pois, é em um julea
mento feito por comissão especializada que pn
de saber o que deve ser corrigido.

E nesta Exposição, estamos certos, muH
aprenderam os criadores matogrossenses.

CAMPEÕES

RAÇA GIR

Campeão Sênior : XAVANTE t
Aquino Nunes — Cáceres — MT. °

Res. Campeão : NERU — Austrilio
des de Oliveira — Cuiabá — MT. -^«rnan.

Campeão Júnior: EMBLEMA — Ar^
yeloso — Dourados — MT. -^^erbal-Aderbal

Res. Campeão Júnior —
Carneiro— Dourados — MT.

de Wilson Benedito

Campeã Sênior : MALUA — Luiz
— Cáceres — MT. Chamy

Res. Campeã : CALâNDRIa — Luiz «i
my — Cáceres — MT. ^ Cha-

Campeã Júnior : PÉROLA — Wilson "r
dito Carneiro — Dourados — MT. -oene-

Res. Campeã : RABUCA — Wilson Een^n-^
Carneiro — Dourados — MT. '^neaito

RAÇA NELORE

Campeão Sênior : CINEMA — Da Nni^ a,
ves de Brito — Cuiabá — MT. '

Res. Campeão : BOMBACHO — Luiz p1 ni,
my _ Cáceres — MT. ^

Campeão Júnior: COLCHETE — José Ma
ria Branco — Acorizal — MT.

R^s. Campeão — HÁBIL DO RINCÃO —
José Maria Branco — Acorizal — MT.

(Cont. pág. 12)
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FAZENDA aprazível - UBERABA

A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

'TUachadjiS- (pAata

apresenta:

Enderêços :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Pr. M. Terra, 18
Fone: 1598

Fone da Fazenda:
02 - ESTIVA

LILI — DP — Cont. 364
l.o Prêmio na Illa. Exposição Estadual
de Belo Horizonte — Filha de AJAX —
R. G. 3778 e CONTINÊNCIA — R. G.
9162 — Futura reprodutora do plantei



FAZENDA SAN

--K

wí;;!
.. .. ....' .*.... '

De Américo Alves ci<
Américo Alves çj

Rua. São Pedro, 81

SÉDE DA FAZENDA SANTA

Situada a 26 quilômetros dã~cidãd^
Sacramento e a 32 quilômetros da ciii

de Uberaba (MG) — (Séde nova)^'^^

ÓXIDO — Registrado

com 60 meses de Idade — Urn d
do Plantei da Fazenda Santa TT°f
E' filho do .erande rapnHr^v. ^ ^E' filho do grande raçador pao^

Registrado

PENTEADO — Reg. 9014
Idade, 44 meses — Peso, 785 mm
lho de Cajubi e Princesinha
Campeao Nacional CHAVE Dt? í?
- 1.0 Prêmio na Vila. Exposêã(??^^

Araguarí — i qrd ̂  °



A HELENA
^Silva (Cardoso) e
^ilva Filho
^H09 — Sacramento — MG

Conjunto de Vacas Registradas, tôdas
Chita de Rôxo, com 6 anos de idade —

Matrizes de alto padrão genético

SIMPATIA — Reg. 4.500 — Filha de Tupi
— Reg. e Indiano Reg. — 6 anos — Peso,
580 quilos e BRASÍLIA — Reg. 6144 —

Filha de Rouxinol — Registrado —

48 meses — Pêso, 430 quilos

P

Lote de novilhas, tôdas registradas, com
30 meses de idade, de Pelagem Chita

de Vermelho

ãT »"*J...
i-f

•Sjfe i

,í,. '

CONJUNTO composto de Bolero — 2.o
Prêmio, 10 meses, 246 quilos; Bela Vista,
3.0 Prêmio, 10 meses, 211 quilos; Balalai
ca, M. Honrosa, 9 meses, 185 quilos; Bag
dá, M. Honrosa, 8 meses, 193 quilos, fi

lho de Oxido, Reg. 8333, neto de
Cajubi e Filigrama



Campeã Sênior: CHARADA — Dr. Joaquim
V. Prata Cunha e Walter Guarita Marquez —
Dourados — MT.

Res. Campeã : DÁDIVA — Dr. Joaquim V.
Prata Cunha e Walter Guaritá Marquez — Dou
rados — MT.

Campeã Júnior : DEXTRINA — Idem.
Res. Campeã : ACATADA — Dr. Joaquim V.

P. Cunha e Walter G. Marquez — Dourados—^MT

RELAÇÃO DE TODOS OS PRIMEIROS
PRÊMIOS

RAÇA GIR

CURITIBANA — Wilson B. Carneiro
Dourados — MT.

BRUZO 2.o : Austrílio F. Oliveira — Cuiabá
— Mato Grosso.

C APAC ABANA — Austrílio F. Oliveira
Cuiabá — MT.

NEHRU — Austrílio F. Oliveira — Cuiabá.
FAMOSO — Lício de A. Nunes — Cáceres.
XAVANTE — Lício de A. Nunes — Cáceres
DELICADA — Luiz ei Chamy—Cáceres-MT.
MALUA — Luiz el Chamy — Cáceres—MT.
ALTEZA — Wilson B. Carneiro — Dourados
PÉROLA — Wilson B. Carneiro — Dourados
BORULHO — Paulo G. Nanô — São José

do Rio Preto — SP.
CARACALA — Paulo G. Nanô — São José

d.o Rio Preto — S. P.
MARACATU — Osvaldo B. Campos

S. A. Leverger — MT.
APOGEU — José Maria Branco — Acorizal

— Mato Grosso.
GIRINHA — Pedro Nimer — Macaubal-MT.
INSTÂNCIA — Pedro Nimer — Macaubal.

EMBLEMA — Aderbal José Veloso — Dou-
rador — MT.

N. 5) Dr. Justino Vicente da Silva (Gmdo), Srs.
Zico Saliez, Duólio Maiolino e Jony Corrêa da
Costa foram sem dúvida alguma, "os quatro

grandes" desta Exposição

o magnifico raçador "XAVANTE"
em Cuiabá, o quarto cair.^eonato
quatro Exposições em que se apresentcu
priedade do sr. Lício de Aquino Nunp«

res — Mato Grosso Cáce-
A grande Campeã Sênior da raca Nelnvc.
"CHARADA" - prop. Walter GÚarTá m!' ̂

Dr. Joaquim Vicente Prata Cnnu ®
DOURADOS — Mato Gr^

COMISSÃO ORGANIZADORA
A Comissão Organizadora êstpv..

constituída: assin^
Comissário Geral: Dr. Justino Vin^r^f

Silva (Guido). vicente da
Secretário : Rubens Paes de Barrou
2.0 Secretário: Audemar Fer^-eira rio o-
Tesoureiro : Domingos Vidal ^ilva.
Pres. Sindicato Rural: Duilio lUnirM-
Esta Comissão desempenhou suas b -

de uma maneira tôda especial, de morin
nada faltasse aos expositores. ' ^

Para organizar o rodeio," que é de ^
interesse popular, o Comissário Geral
o Sr. Oscar Costa Marques, que é um
criador de cavalos da raça "Pantaneira"

E o povo vibrou com o espetáculo," provan
do, assim, que o "Poconeano" é realrnéut^ ,
grande conhecedor de cavalos.
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O excelente touro "APOGEU", também primeiro

prêmio, é filho do Campeão Nacional de Uberaba

— 66 — EMBLEMA — Prop. do Sr. José Maria

Branco — Fazenda AOORIZAL — MT.

O jovem José Carlos Castro Branco, se
gurando o Campeão Júnior "COLCHE

TE", que agora é um dos seus raçadores
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A "maquina administrativa" da XII Exposição
de Cuiabá :

Da esquerda para a direita : Oscar Costa Mar
ques, Duílio Maiolino, Domingos Vidal, Zico Sa-
liês, Rubens Paes de Barros e as Funcionárias da

Administração posam para a nossa objetiva

de máquinas agrícolas, tendo sido ali expostas
desde as mais simples até as maiores e mais
complexas.

Cabe aqui um voto de congratulações ao
"stand" de Máquinas CARLONI, de Rondonópo-
lis - MT, pelo s.su excelente trabalho apresenta
do, o que demonstra o gráu de evolução que se
verifica em Mato Grosso e, ainda, a confiança
que o Sr. Carloni deposita no Nôvo Mato Grosso.

ENCERRAMENTO E ENTREGA DE
PRÊMIOS

Dia 14, às 20 horas, no próprio recinto do
parque, foi feita a entrega de prêmios aos ven
cedores da Exposição, tendo a entrega das taças
sido feita pelas "misses" dos municípios que ali
estiveram representados e, discursado os srs..
drs. Justino V. Silva e Maçao Tadano, encerram
do assim a Exposição.

TRÊS GRANDES PLANTÉIS

Dois homens de grande conhecimento e de
muita capacidade de trabalho estão formando,
três planteis de Zebu em Mato Grosso.

São êles: José Maria Branco, que está for
mando um plantei Gir e um Nelore na Fazenda
Acorizal, aos quais está dando todo o tempo e
conhecimento, nos quais fazem parte reprodu
tores .excelentes, matrizes registradas, e, per-,
feitas instalações.

José Moreira dos Santos, está formando uni
plantei em Dom Aquino (ex-Mutum) onde já se
encontram em serviço touros de excelente pro.
cedência, padreando finas matrizes registradas,
que estão com uma produção que agrada à pri
meira vista.

A êstes criadores os nossos votos de
gresso, extensivos a todo o Estado.

Pro-,

IZENDA DA FABRICA
(situeicia em PAINS, Oeste de Minas)

PROPRIEDADE DE

JOSÉ MARCELINO FILHO
ENDEREÇO; ■ Rua Gonçalves de Mello, 3E8 - Fone, 35 — Fazenda: Fone, 37

Os filhos do Raçador CHANCELER, conquis
taram na Exposição Agro-Pecuária de Itumbiara
em 1968, com, 9 animais, 11 prêmios, sendo : —

1 Campeão Júnior

Melhor Conjunto da raça Júnior
Melhor Conjunto de Família Júnior

3 primeiros prêmios

3 segundos prêmios

1 terceiro prêmio

1 mensão honrosa
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Estância MARISTELA
Situada em GOIANÓPOLIS - Km 26 - estrada asfaltada

entre GoLania e Anápolis

PROPRIEDADE DE

SdjUMddUs^ SáJUmi eCí^ieé.

MARCA

DO GADO ;

End.: Rua 5 — lote 86 — Setor Oeste — Fone : 6-4890
GOIÂNIA — (GO)

.  ■ - m-.

UIRA — Controlado — 26 meses — Filho de
Evereste e Briza, Campeã Nacional e neta do
famoso Raçador CHAVE DE OURO — l.o
Prêmio e Campeão Júnior na Ila. Exposição

de Goianésia

-AwíW!-

* X» >

SERENATA — 24 meses — Filha de SERENA

e ÁLAMO — R2 — l.o Prêmio em Anápolis —
l.o Prêmio em Goiânia e 2.o Prêmio na Ha.

Exposição de Goianésia em 1968

A Seleção Gir da Estancia Maristela é composta de 100 vacas registradas, 50 novilhas de alta linha
gem, tendo como raçadores — Álamo R2 — Uirá — F.3 o Bob — R7 —

Com Gir e Red-Polled obteve o l.o lugar nas Exposições de Anápolis e Goiânia e agora na Ila. Exposi
ção de Goianésia obteve também o l.o lugar

Obteve a sua representação Gir na Ila. Exposição dc Goianésia - 1968 1 Campeão Jr. e 5 l.os Prêmios

Com a representação Red-Polled— 7 Primeiros Prêmios—5 2.os Prêmios—1 3.o Prêmio e 3 M. Honrosa
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II' Exposição Agro - Pecuária de
MONTE CARMELO - MG

Centenas de animais presentes a êste bem

^is e SrS £ém cie vários criadores de toda
"  vSias atrações, além do

wagem.

Vultosos negócios_ foram realizados dentro
■do recinto da Exposição.

A cidade de Monte Carmelo, viveu dias de
«rande movimento, tendo o seu povo hospitalei
ro recebido carinhosamente centenas de visitan
tes dos municipios vizinhos, lideres pecuaristas
■e várias autoridades.

O certame pecuário de Monte Carnielo, con
tou com a presença de diversas raças de bovi
nos, destacando a raça GIR, por ser a mais nu
merosa e como era de se esperar, magníficos
nnimais desta raça zebuina, estiveram presentes
Si. ,ssta exposição. Vieram categorizados planteis
da raça GIR, de várias cidades, tais como : —
Monte Carmelo, Araguarí, Estrela do Sul, Ube
raba, Grupiara, Abadia dos Dourados, Coroman-
-del e outras cidades vizinhas.

INAUGURAÇÃO

Dia 21, às 15 horas, realizou-se a inaugura
ção da Exposição, tendo o Deputado Federal,
Dr. Hugo Aguiar, representante do Secretário
da Agricultura, Dr. Evaristo Soares de Paula,

Hasteamento do Pavilhão Nacional pelo Deputa-
oo lederal Dr. Hugo Aguiar, Representante do

teecretano da Agricultura, Dr. Evaristo Soares
de Paula

1

í  ̂

Padre Ignácio dando a bênção do Parque de
Exposições

hasteado o Pavilhão Nacional, tendo nesta sole
nidade sido executado o Hino Nacional pela
Banda Sinfônica da Wolkswagem, e em seguida
o Padre Ignácio deu a benção ao povo e aben
çoou também o pavilhão e outras dependências
do parque.

Já no Palanque Oficial, usou da palavra o
presidente do Sindicato Rural de Monte Carme
lo, Dr. José Matos de Castro Pires, cujo discurso
publicamos na integra.

Discursaram também o jovem e dinâmico
Prefeito de Monte Carmelo, Dr. Nilson Santos
Cardoso, o presidente da Câmara Municipal, Dr

Dr. José Matos Castro Pires, presidente do Sindi
cato Rural de Monte Carmelo, quando proferia

sua oração
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Álvaro de Souza, sendo o ultimo orador Deputa
do Federal, Dr. Hugo de Aguiar, que representa
va S. Excla., Dr. Evaristo Soares de Paula, pro
ferindo um discurso muito objetivo e substan
cioso, polo qual foi diversas vezes aplaudido.
Terminadas as solenidades de abertura, reali
zou-se muito bem organizado, o desfile dos ani
mais premiados e em seguida observamos um
magnifico e extraordinário rodeio, sob a orien
tação do criador Joel Soares.

Discursando o Dr. Álvaro de Souza, Presidente
da Câmara Mujnicipal de Monte Carmelo

Discursa o grande Prefeito Municinai dp Monte
Carmelo, Sr. Dr. Nilson Santos Cardoso

AUTORIDADES PRESENTES

Monte Carmelo, por ocasião de sua Exposi
ção, recebeu várias pessoas de destaque da clas
se ruralista da região, além de autoridad.3S civis

militares e eclesiásticas. Estiveram presentes o
Sr. Dr. Hugo Aguiar, Deputado Federal e Repre
sentante do Secretário da Agricultura — Pre
feito de Uberaba Dr. João Guido — de Ituiuta-

ba, Dr. Samir Tanus — do Prata, Sr. Mario Ne-
ry — de Patrocinio, Sr. João Alves Queiroz, de

Coromandel, Dr. Elmiro e ainda os prefeitos de
Cruzeiro da Fortaleza, Irai de Minas, Planura,

lideres ruralistas de Araguari, Geraldo Debs e
Luiz Brandão, Mario Cruvinel Borges, Diretor
do Registro Genealógico de Uberaba, Avelino
Lassi e Marzio de Souza Pereira, ambos criado
res da raça GIR, Dr. José Matos Castro Pires,,
presidente do Sindicato Rural d,.e Monte Carme
lo, Dr. Nilson Santos Cardoso, Álvaro de Sou
za. presidente da Câmara Municinai, Odilon Ro
drigues de Oliveira, Chefe da POVIG de Monte
Carmelo, José Luiz de Oliveira, do Departamen
to Nacional de Produção Animal, Levy Fraga,

criador em Uberaba, Álvaro Guimarães de Oli
veira, do Departamento de Produção Animal de
Belo Horizonte, Dr. Aldo de Souza, S..3cretário do
Sindicato EUral de Monte Carmelo, tesoureiro
do Sindicato e diversas outras personalidades.

PARQUE DA EXPOSIÇÃO

A segunda Exposição de Monte Carmelo, foi
realizada em s.3u próprio parque, construído em
menos de 30 dias, sob a Orientação do Sr. Tobias
Alves Miranda e uma eouipe de 80 homens que
se desdobraram dia e noite construindo assim, 3
magnificos pavilhões para bovinos, lavador de
animais, instalações sanitárias, palanque ofi
cial, pista para desfile de animais e rodeios, ins
talaram a balança para pesagem dos animais,.

Deputado Federal Dr. Hugo Aguiar, Representan
te do Secretário da Agricultura, Dr. Evaristo

Soares de Paula Vista do Palanque Oficial
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instalação d.6 água e luz e ainda 2 bares que fun
cionaram a contento do público, enfim, nada fal
tou para conforto do público, nem dos animais
ali expostos.

A famosa banda Sinfônica da Wolkswagem,
presente ao ato inaugural

Se Monte Carmelo, já na sua segunda expo
sição, conta com um bom parque, deve-se a um
grupo de homens que sempre contribuiram para
o progresso de sua cidade, como também da pe
cuária e ao Prefeito Municipal Dr. Nilson San
tos Cardoso, cuja administração é de muito agra
do de seus municípes, que dotou o parque de
água e luz, tendo também contribuído com ou
tras despezas. O industrial e criador, Avelino
Lassi doou um alqueire de terra onde se localiza
o parque além de ter dado ajuda financeira pa
ra a sua construção, o que também acontece

com outros criadores, tais como — Marzio de
Souza Pereira e o Presidente do Sindicato Rural

Dr. José de Matos Castro Pires, que contribui
ram financeiramente e supervisionando a cons-

Vista dos 3 pavilhões para bovinos

trução que foi feita em tempo "record". O par
que de exposição de Monte Carmelo, contou tam

bém com colaboração de várias outras pessoas,
que também deram a sua colaboração financei
ra para a sua construção.

COMISSÃO JULGADORA DA RAÇA GIR

Era composta pelos Srs. Mario Cruvinel
Borges, Diretor do Registro Genealogico da
ABCZ de Uberaba, do Sr. José Luiz de Oliveira,
do Departamento Nacional de Produção Animal,
com sede em Uberlândia, do criador José Gas-

Lavador de Animais de um lado !

instalações sanitárias

do outro.

tão da Cunha, de Uberaba, sendo o Secretário da
Comissão o Sr. Odilon Rodrigues de Oliveira,
chefe do POVIG de Monte Carmelo.

Esta Comissão é formada de profundos co
nhecedores da raça GIR, o que foi confirmado
pelo agrado geral dos resultados, o que muito
contribuiu para o êxito da segunda Exposição
de Monte Carmelo.

NEGÓCIOS

Vultosos negócios foram realizados poj.
expositores de várias regiões, graças ao Banco
do Brasil S. A., que lá estava presente para fj,
nanciar a compra de bovinos e máquinas e irn~
plementos agrícolas, o que contribuiu sobrema
neira para o grande êxito ali alcançado.

Falemos um pouco, agora, a respeito cios
grandes vencedores do certame.

O sr. AVELINO LASSI, um dos grandes se
lecionadores da raça GIR, em Monte Carmelo"
proprietário da famosa ceramica Única Lassi
cuja produção pela excelência de suas qualida'
des é exportada para vários Estados do Brash
foi a sua seleção GIR, uma das que mais se des
tacaram na segunda Exposição, conseguindo
com JUNCO, o cobiçado titulo de Campeão T
po Frigorífico e diversos outros prêmios de des"
taque, possuindo um plantei de mais de 60 f--"
meas registradas padreadas por JUNCO, cam"
peão marca R. O sr. Avelino Lassi foi úni do

Moderna
balança
para

pesagem
de

animais

(Continua na pág. 23)
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Fazenda SANTA BARBARA
Situada no Município de Monte Carmelo — M. G,

PROPRIEDADE DE

oCadéí
End. : Rua Tito Fulgêncio, 475 — Fones : 1043 e 1044

MONTE CARMELO — MINAS GERAIS

marca

%
DO GADO

Apresenta :

.  I- «D.

n  . ■ •'
X ..^í. •:

JUNCO — R. G. 8281 — Feso : 765 Quilos — com 60 meses, detentor do
cobiçado Título de Campeão Tipo Frigorífico na Ila. Exposição

de Monte Carmelo, em Julíio de 1968

15 ANIMAIS — 9 PRÊMIOS NA Ila. EXPOSIÇÃO DE

MONTE CARMELO — MG.

A Seleção GIR da Fazenda Santa Bárbara possui uma seleção de 80 fe-
meas de alta linhagem, sendo mais de 60 Registradas, padreadas

pelo famioso Campeão Marca R — JUNCO
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ZEMDI!
SANTO ANT

Situad
COARACf AJ
e SANTO aNT

í^-NTON'10 1
^"aereço :

'TABxjj

!5 ANOs

A seleção é

;

Inic

da raça Gir e í
® cainp

/ HISTÓHICO
K. G. 1620

OURO FINO

R. G. 569

BEY

R. G. 8

GANDI - Importado

CABANA II
MARA.JA' - Imp.

GABANA - Imp.

BORBOLETA VELHA

R. G. 80

INDl' - Importado

PAINEIRA - Importado

mimosa

R. G,. 8800

BEV

R. G. 8

GANDI - Importado

CABANA II
MARA.IA' - Imp.

CABANA - Imp.

ORDÂNCIA - Importada

m

Marca

do Gado

wm%i m

A ORGANIZAÇÃO MOSTRARÁ NUMA SEQUENC M DE 24 PÁGINAS (2 POR EDIÇÃO) PARTE DO íi



S REUNIDAS
0N!0 — RIO DO OURO
as nos municípios de

MADINA — IBICUI (Bahia)

3NIO, em Itapetinga (Bahia)

)ropriedade de

iARBOSA TEIXEIRA
Rua Nações Unidas n. 526

K — Estado da Bahia

ELEÇÃO DA RAÇA GIR

Lda em 1943

12 campeonatos de machos e fêmeas

onatos de Raça e Família, filhos do

enearca OURO FINO

ife.:.

r, •

Ao alto :

TURQUESA — R. G. 13439 — uma das inúmeras
excepcionais matrizes da raça Gir do plantei

da organiazção

Ao lado:

Lote de magníficas rezes filhas do grande raçador
Campeão Estadual OURO FINO — Todas

registradas

Em baixo :

Grande coincidência — a fila do primeiro plano,
quase na totalidade, composta por filhas do

famoso raçador OURO FINO

Plantei composto de 300 matrizes registradas, 100

novilhas controladas tendo a chefiá-las 4 grandes

racadores

» ̂

f%4t "f

Marca

do (lado

EU GRANDE PLANTEL, DO QUAL CONSTA TAMBÉM FILHOS DE KRISHNA SUDA



eii^
*fss-S:.i'-,

í

"=.7 ~<-^f'-V^J
.m-, íU.».V. r.j^ri a*l ■•■a fcr^

FÁBRICA; AV. 3 - N.
GX. POSTALv !6

B A R R E T
DEPARTAMENTO EM UBERABA:

Praça Frei Eugênio, 21 — Fone ; 3840
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'  (Continuação da pág. 18)

Álvaro Guimarães de Oliveira, do Dpto. de Pro
dução Animal — Serviço de Fomento; Odilon
Rodrigues de Oliveira, Chefe da POVIG de Mon
te Carmelo; José Luiz de Oliveira, do Dpto. Na

cional de Produção Animal, com séde em
Uberlândia — M. G.

mais fprenhos colaboradores para o êxito da II
Exposição de Monte Carmelo.

O Sr. MARZIO DE SOUZA PEREIRA, é um
dos mais evoluidos criadores da raça GIR no

Flagrante, notando-se ao fundo o Stand do
Banco do Brasil e o Bar

Estado de Minas Gerais e foi o expositor mais
premiado, conseguindo a sua representação de
animais os prêmios mais significativos do cer
tame, com NOIVA, campeã da raça, ABROCHA,
campeã júnior, JAPIRA, reservada campeã da
raça, DUQUEZA, reservada campeã Jr., SA
TURNO, campeão Júnior, DUQUE, reservado
campeao Júnior, Conjunto Controlado de famí
lia da raça GIR, mais de uma dezena de Los
prêmios e diversos segundos e terceiros prê
mios.

MARZIO DE SOUZA PEREIRA, foi um dos
grandes baluartes na construção do parque, e
um dos criadores que mais contribuiram para o
grande sucesso alcançado nesta Exposição.

DIRETORIA DO SINDICATO RURAL

DE MONTE CARMELO

Ocasião em que a grande multidão que lotava o
parque de exposições assistia à execução de um.,
dobrado, pela famosa Banda da Wolkswagem

SECRETARIO : Dr. Aldo de Souza.

TESOUREIRO: Cristóvão Rodrigues da
Costa.

Flagrante do rodeio, quando um animal bravia
jogava ao chão um valente peão

ENCERRAMENTO

ÀS 14 horas do dia 25, realizou-se o encerra
mento da Exposição, com desfiles de animais
premiados, rodeios e entrega de ricas taças e
troféus, aos expositores cujos animais conquis
taram os prêmios, e, assim, encerrou-se brilhan
temente a II Exposição Agro Pecuária da hospi
taleira e progressista MONTE CARMELO, a
cidade das chaminés.

iv
PRESIDENTE

Pires.

Dr. José Matos de Castro Flagrante do bem organizado Desfile de
animais premiados

Julho — 1.968



DISCURSO DO SR. PRESIDENTE DO SINDI

CATO RURAL DE MONTE GARMELO, SR. DR.

JOSE' MATOS DE CASTRO PIRES, DURANTE
A II EXPOSIÇÃO AGRO PECUÁRIA DE

MONTE CARMELO (MG)

Para o Sindicato Rural de Monte Carmelo,
pleno de sentido social e de emoção é o dia de
hoje, por que a segunda Ejqposição A^opecuá-
ria que ora se inaugura, mmto significa como
efetivação de um propósito construtivo, dentro
<ia política de desenvolvimento rural em que
conjugam os /esforços do poder público e a boa
vontade dos pecuaristas do município e da re-
^ão. Através da seleção genética de
mento das raças, esperamos que essa II Exposi
ção obtenha êxito sonhado, constituindo no fu
turo um padrão de eficiência e de organizaçao
3, serviço do aperfeiçoamento pecuário.

Bem grande é nosso júbilo nesse certame,
por que o faço também na qualidade de presi-
:dente do Sindicato Rural. Não queremos per
der a oportunidade de ressaltar a circunst^cm
de ser a pecuária o setor econômico que n^
futuro próximo apresentará maior
dade. Nossos rebanhos e sua industrialização o-
ferecem condições de produção e de
lização que merecem o maior empenho aos
emprezários e do poder público, por QU®
foram ainda devidamente aproveitadas as possi
bilidades de colocação nos mercados internos e
externos. Precisamos de convergência de pro
pósitos e de coordenação de esforços. O
po da nação já proclamou sem hesitação o ca
ráter prioritário dos problemas rurais e ̂  pro
gramações consolidadas na carta de Brasília, ae-
monstram o sentido renovador que caracteriza
a atuação oficial disposta a vencer preconceitos
e rotinas para acelerar a hora inadiável de reer-
guimento econômico do País. Bem escolhida foi
esta semana Dragonistica de nossa II Exposi
ção. Realmente o Clube dos Dragões permanece
fiel à sua destinação pioneira, e jamais podere
mos minimizar o papel decisivo désse grupo de
moços de onde partiram os impulsos fundamen
tais para a expansão e a realização dêste certa
me. Entre as personalidade que abrilhantam es
ta solenidade avulta a do eminente Deputado Fe
deral Dr. Hugo de Aguiar, digno representante
do Dr. Evaristo de Paula, ilustre Secretário da
Agricultura do Estado de Minas Gerais, cuja pre
sença aqui evidencia o devotamento com que

S. Ex. se empenha em prestigiar, amparar e assis
tir todas as iniciativas realmente capazes de coo
perar na obra comum—o desenvolvimento nacio
nal, de que a agricultura e a pecuária, partici
pam com excepcional contribuição. Inauguran
do êste recinto em nome do Sindicato Rural de

Monte Carmelo, quero exaltar no trabalho fe

cundo na coragem empreendedora de Nilson
Souto Cardoso, nosso prefeito, uma capacidade
em enfrentar e vencer os problemas e crises. Es
sa convicção fortalece nossas esperanças no fu
turo de Monte Carmelo que há de ser grande e
próspero por que contará sempre com o traba
lho e patriotismo de seus filhos. Aos que comigo
cooperaram na construção dêsse parque, Sr. To-
bias Alves de Miranda, Avelino Lassi, José Ro
drigues Mundim, Hemenegildo Paranhos, José
Jesuino e os incansáveis o meu agradecimento.

Sergipe tem ótimo
rebanho zebuino

—O rebanho Indubrasil de Serppe, apre
sentado na Exposição Feira Agropecuária da Ci-
dade Lagarto, é de um apuro racial e econômi
co dos mais avançados, que nada fica a dever
aos rebanhos de centros mais adiantados na pe-
cuária Indubrasil, como Uberaba, Uberlândia ©
Araxá.

A declaração foi feita pelos dirigentes da
Confederação Nacional da Agricultura — Sena
dor Flávio da Costa Brito e pecuarista José Lou
reiro Borges — que compareceram àquela imi
portante mostra nordestina, voltando, assim'
a diretoria da CNA a prestigiar, dentro do possí'
vel, as festas rurais no interior dos Estados.

Na solenidade de encerramento, o presiden
te da entidade máxima do empresariado rural
brasileiro ofertou um troféui ao criador Marti-
nho Almeida Menezes, proprietário do melhor
conjunto de raça Indubrasil, ocasião em que dl
rigiu palavras de carinho aos patrocinadores dò
certame. Congratulou-se com o governador Lou,
rival Batista pelo êxito e brilhantismo da expo'
sição, pela dedicação do Secretário da Agricuil
tura na organização da feira e, principalmente'
por ter colocado na presidência do Banco do Es*
tado "um legítimo homem da agropecuária, co^
mo é o caso do Sr. Manoel Conde Sobral, que ^
também presidente da Federação da Agricultura
do Estado de Sergipe". ^

O Sr. Murilo Dantas foi o 2.o colocado, com
o melhor conjimto Indubrasil, enquanto â viú
va Edmundo Freire e filhos, apresentou o me'
lhor garrote daquela raça.

Aproveitando a oportunidade, os dirigentes
da CNA visitaram o Instituto Experimental do
Côco, em Aracajú, que vem distribuindo anual
mente um milhão de mudas aos agricultores da
região, constatando a avançada técnica indus
trial alcançada pelo estabelecimento, que possl'
bilitou a criação de produtos híbridos, resultan
tes do cruzamento do côco comum com o anão.

24 ZEECQ



FflZCNDA BELA OLINDA
PROPRIEDADE DE

Píragybe Lopes Cançado
PDRANOÍBD MATO GROSSO

APRESENTA

Marca

do Gado

AMLI — VR — 6.874 — PO — R. G. 6.728 — Rteservado Campeão em
Paranaiba — Filho de KAVARDI — 13 — 3987 — Importado e NALLA
— 84 — B — 6693. Atual Chefe do plantei NELORE da Fazenda BELA

OLINDA, propriedade do sr. Pyragibe Lopes Cançado

VISITE-NOS PARA CONHECER NOSSO SE

LECIONADO PLANTEL NELORE e NOSSA

CRIAÇÃO DE CAVALOS MANGALARGA
PAULISTA
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Importação de carne
CRISE SUPERADA

Ficou completamente superada a crise origi
nada pela importação de mil toneladas de carne
d.o Uruguai, após entendimentos entre o Sr. Fer
nando Cime lima, presidente da FARSUL e o
Sr. Enaldo Cravo Peixoto, Superintendente da
SUNAB. O representante dos pecuaristas gaú
chos, que estêve vários dias no Rio, tratando do
assunto, havia sohcitado o apoio da Confedera
ção Nacional da Agricultura, para evitar que fôs-
se feita a importação daquele produto, que exis
te em abundância no País, pois isso viria preju-
<iicar a economia nacional. Por s\ia vez, o Sr.
Enaldo Cravo Peixoto revelou ao presidente da
FARSUL que a importação itóo estava sendo fei
ta pela SUNAB, mas tratava-se de um negócio
particular, de permuta de 1.000 toneladas de car
ne uruguaia por 1.000 caminhões "FENEME", da
Fabrica Nacional de Motores, operação que só
poderia ser feita daquela maneira. Esclareceu
5t.inda. que o volume de carne negociada é redu
zido, não influindo em nada no produto nacional
nem prejudicando a pecuária do País.

Ao regressar a Pôrto Alegre, o Sr. Cime
T.imfl, informou às autoridades do Estado sôbre
o qute havia sido discutido e anunciou novas
■compras de carne de cordeiro pela SUNAB, para
consumo na Guanabara.

biüsilciia de leite
Recorde brasileiro de produção de leite vem

de ser batido agora por uma vaca fluminense
com uma produção de 15.074 quilos de leite é
3,72% de gordura em 365 dias. Trata-se de "Lo-
las Boywar Ilustre", de propriedade do Minis.1
tro Nilo Alvarenga, da Fazenda Boa União, em
Areai RJ. Era detentôra dêsse título durant^
muitos anos a famosa vaca "Jardineira", do S\u
de Minas.

O contrôle leiteiro oficial foi realizado pela
Associação dos Criadores de Gado Holandês^as Gerais, (de 28.8.67 a 28.8.68),_em trê?

diárias e durante a Exposição de Juiz
Fora, em 1967, atingiu a produção de 49,800 kg
em 24 horas.

Lolas Boywar Ilustre, de seis anos e quatro
meses é neta da veterana campeã mundial "Car
notion Madcap Fayne", até o momento a cam'
peã mundial de leite no ano de 1968.

Vaca Guzerat
bate novo recorde

A Cooperativa Agropecuária de São Pedro
dos Perros, Minas Gerais, divulgou comunicado
informando que vaca "Lâmina RG 7402", de pro
priedade do criador José Resende Feres, presi
dente da Comissão de Crédito Rural da Confe
deração Nacional da Agricultura, vem de atingir
cm 365 dias, a produção de 5095 quilos de leite,
com 230 quilos de matéria gorda, à taxa de
4,52%, tomando-se, assim, a recordista mimdial
na raça Guzerá.

A nova campeã destronou outra vaca minei-
xa, a "Ráfia da Indiana RG 7.120", também do
pecujarista Resende Feres, que, segundo comu
nicado anterior daquela cooperativa, alcançara
a marca de 3,763 quilos de leite em 303 dias.

Até agora, apenas 9 vacas zebuínas, tôdas da
xaça Gir, haviam ultrapassado o índice de 5 to
neladas, sendo "Lâmina" a primeira Guzerá a re
gistrar aquêle coeficiente, em contrôle oficial
efetuado pela Associação Paulista de Criadores
Bovinos.

Semana do fazendeiro
reunirá 250 cacauicul-

tores da região
Duzentos e cinqüenta lavradores de

da Bahia e Espírito Santo participarão, de
27 de setembro, da Quarta Semana do pazeud ^
ro, promoção que a Ceplac realiza anualrne '
na. Escola Média de Aericultura. Hqna Escola Média de Agricultura da Região o
caueira, seu departamento de ensino técrii
grícola, localizado em Uruçuca.

O programa técnico da Semana do
deiro visa, principalmente, a levar novos m
dos de conhecimento aos cacauicultores n t '
damente os relativos ao cultivo do cacau, p
ano o programa será iniciado têrça-feira, dia 2

Com aulas ministradas nas salas da escol
no campo, sôbre renovação e implantação de ^ ^
cauais, adubação de cacaueiros e correção
sombreamento, controle da podridão parda m ^
lhoria da qualidade do produto e industriâliv^
ção do mel de cacau, o programa será iniciado^
prosseguirá durante tôda a semana, intercalado
com promoções recreativas.
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SALVAR A PECUÁRIA
O sr. Artur Soares Cordeiro, criador e re-

criador de gado de corte em Unaí, em entrevista
publicada nos jornais da Capital, mostrou
o problema de sua atividade, acentuando
que o Município, para melhorar a produção
leiteira e reduzir o prazo para abate, precisa,
quase que imediatamente, da introdução, nos re
banhos da região, de quatro mil reprodutores
bovinos.

Segundo êle, êsses reprodutores deverão ser
do sangue zebu, pois os fatores alimentação na
época da sêca, manêjo e alimentação deficiente
e ainda instalações inadequadas não recomen
dam a introdução, a curto prazo, de reproduto
res de sangue europeu, especializados na pro
dução de leite.

Disse mais que a região de Unaí é um cen
tro tradicional para produção de bezerros de
corte, mas que a engorda poderia ser amparada
com a construção de um frigorífico em Brasília
ou nas cidades satélites.

"Todo o gado da região de Paracatú é aze-
buado, somente estando em condições de abate
entre 4 ou 5 anos, prazo êsse que poderá ser re
duzido, mediante a introdução de novas corren
tes de sangue puro", finalizou o sr. Artur Soa
res Cordeiro.

Pois aí está a palavra de um homem que vi
ve o problema, que conhece o problema e que
agora usa a sua experiência para aconselhar os
órgãos públicos na solução dêsses mesmos
problemas.

Na verdade, estudos e soluções a curto e a
médio prazo existem muitos, bastando citar o
trabalho da Comissão de Pecuária da Assem
bléia Legislativa do Estado, presidida pelo de
putado Feliciano de Oliveira, divulgado recen
temente pelo DM-RURAL, e que constitui um
verdadeiro tratado, apontando as causas e as so-
lUíÇões para a crise da pecuária de corte.

Também o Banco de Desenvolvimento de
Minas, em trabalho apresentado ao BID, e no
qual é solicitado um financiamento grande, a-
borda o problema da pecuária de corte em tô-
das as suas nuances e também já é do conheci
mento dos criadores, pois foi por nós divulgado,
na íntegra.

Ainda neste número, iniciamos a publicação
de um outro trabalho da Assembléia Legislativa,
que através de uma Comissão Especial de Sindi
cância, pedida pelo deputado Nilson Gontijo,
analisou a questão da pecuária leiteira na bacia
de Belo Horizonte, e também aponta várias
soluções.

Como Se vê, estudos, trabalhos são as melho
res soluções a serem seguidas existem, faltando,
todavia, alguma coisa de prático, alguma coisa
a curto prazo que possa melhorar a situação de
nossa pecuária.

E essa solução começou a ser tomada pelo
secretário Evaristo de Paula, com as Feiras de
Gado, realizadas com absoluto êxito em vários
mxmicipios do Estado. Todavia com graves pre
juízos para a nossa pecuária, essas Feiras foran
paralisadas, havendo notícias de que vão ser
reiniciadas, agora.

E é preciso que isso seja feito com urgência,
com a colaboração decisiva do Banco do Brasil,
para os financiamento.

O que nin^ém pode negar é que as Feiras
de Gado constituem uma solução, a exorto prazo,
para melhorar os plantéis leiteiros ou de corte,
pois reprodutores das melhores linhagens, dos
melhores criadores são levados a regiões longín
quas e ali introduzidos nos plantéis já supera
dos, dando, em pouco tempo, melhores bezerros
para o corte e melhores fêmeas para a produ
ção leiteira. Além disso, a facilidade do preço, o
rfato de o animal estar próximo à fazenda, o que
evita o transporte, a garantia de animais sadios
e procedentes de boa seleção e o financiamento
do Banco do Brasil, são fatôres que não podem
ser desprezados. Que venham as Feiras de Gado
e que venham com urgência, para salvar o que
resta da nossa pecuária.

(DM—Rural)

CNA Prestigia Exposição
Agro-Pecuária de Porto Alegre

o presidente da Confederação Nacional da
Agricultura, Senador Flávio da Costa Brito, via
jará em setembro p/ o, Sul, a fim de assistir as
festividades de abertura da Exposição Agrope
cuária de Porto Alegre, a terem lugar na
capital Gaúcha. O presidente da CNA se fará a-
companhar do Tesoureiro da entidade, Sr. José
Loureiro Borges, e dos presidentes das Comis
sões de Pecuária de Corte e de Crédito Rural,
respectivamente, Srs. Marechal Amaury Kruel e
José Resende Peres.

O atendimento ao convite das autoridades
agrícolas do Rio Grande do Sul, particularmen
te do Presidente da Federação da Agricultura
daquele Estado, Sr. Fernando Cirne lima, vem
ratificar a tese da atxral administração da CNA,
de prestigiar, sempre que possível e com a pre
sença de elementos da diretoria, tôdas as festi
vidades agrícolas levadas a efeito no interior
dos Estados.

O Senador Flávio da Costa Brito aproveita
rá a oportunidade para manter contatos com
lavradores e criadores gaúchos, a fim de sentir
de perto seus problemas e reivindicações.
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Cncnu incluído no proflromo Bstrotóglco do
Gnuerno rederoi

com o titulo de "PSSstáSSiSonS
nítulo que analisa os produtos oa ^
de exportado, » J SvSnf Federal e
senvolvimento 1968 iy< , ;„kiq1" inclui em
mais conhecido ^el^se^inte orientação
nm dos seus dois volumes a segum
do Govêrno para o cacau :

"Cêrca de 97
leira de cacau é exportada, ha seaimda
ções constituído, d^^nte ™°^^partir de 1961,
l^ov receita cambial do ^ ,Maneia na
decresceu sensivelmente a sua P ^ ^
pauta do comercio a 104 mi-

lares no qüinqüênio 1963-67.

^esS^o^SÍ—' íetSi^oduç^o em re-

tS^s1Xíuprido^%rSSátoente ™or Gana,
Nigéria, Costa do Marfim e Camarões.

A lavoura cacaueira do País, concentrai
«uast íS^totalmente no sul da Bahia, desenvol
veu-se praticamente sem orientação tecmca^ 60
í^r cento da área cultivada correspondem a ar
vores de idade avançada e a produtividade m -Sa é âeias de 1/3 do que seria recomendável.

A ação governamental fazia-se ^Ir^^ós doinstituto de Cacau da Bahia, autarquia criada
pelo Govêrno Estadual que, em vista da esc^sez
de recursos, viu sua atividade sensivelmente
mitada. Somente com a criação _da CepJ^ ® a
instituição do "Fundo do Cacau , mediante re
peitas provenientes de uma quota de contribui
ção cambial, é que foi possível ao Governo Fe
deral assumir a responsabilidade de um pro
grama técnico-financeiro de longo prazo. A pre
visão de receita para o referido "Fundo", em
1968, está estimada em NCr$ 27,5 milhões.

A situação da conjimtura internacional do
cacau nos três últimos anos tem sido favorável
aos países produtores. No triênio que se encer
ra em 1968, o excesso do consumo em relação à
produção terá sido de 334 mil toneladas, supri
das pela diminuição de estoques existentes nos
países consumidores. Espera-se cotações inter

nacionais em alta, principalmente, em vista do
excepcional incremento do consumo (média de
6,5 por cento ao ano de 1947 a 1967). No entarito,
procura-se corrigir através de acordo, as oscila
ções de preços que são proporcionalmente bem
maiores na baixa do que na alta. Assim, desde
1956, vem-se tentando estabelecer um Acordo
Internacional de estabilização de preços. Mais
recentemente, o maior obstáculo à consecução
dêsse objetivo tem sido a existência, no Mercado
Comum Europeu, de tarifas discriminatórias
sôbre o produto brasileiro, enquanto é livre o
procedente dos países africanos.

O programa do Govêrno Federal para o ca
cau, no triênio 1968/70, visará principalmente, a
recuperar a posição já ocupada pelo Brasil entre
os produtores e assegurar participação crescen
te no aumento da demanda mundial.

A receita cambial deverá atingir a média de

90 a 100 milhões de dólares no triênio 1968/70,
continuando a fase ascendente em 1965, 1966 e

1967 (respectivamente : US$ 62, US$ 72 e US$
85 milhões).

Terão seqüência os esforços de racionalizar

a comercialização e de chegar a assinatura do

Acordo Internacional do Cacau, onde a revoga

ção, pelo MCE, das tarifas discriminatórias sô
bre o produto brasileiro é considerada básica.

No tocante ao aumento da produção e me
lhoria da produtividade da lavoura cacaueira,
objetiva-se uma produção média de 2,8 milhões

de sacos de 60 quilos, no qüinqüênio 1965/66 a
1969/70. Para tal, adotar-se-ão medidas técnico-

econômicas, entre as quais se destacam a inten
sificação dos trabalhos de pesquisa e de experi-
mentação, de aerofotogrametria, de combate às
pragas e de formação de técnicos, segundo os
projetos em execução.

A infra-estrutura econômica e social será.
sobremaneira beneficiada a partir do melhora
mento do pôr to de Ilhéus, da construção de es
tradas de escoamento da produção e dos progra
mas de saúde e saneamento, em benefício das
populações rurais da zona cacaueira.

A execução do programa conta com recur
sos financeiros nos montantes de NCr$ 51 mi
lhões, NCr$ 43 milhões e NCr$ 44 milhões, res
pectivamente, para os anos de 1968, 1969 e 1970,
dos quais NCr$ 27,5 milhões, NCr$ 35 milhões e
NCr$ 35,4 milhões deverão provir da quota de
contribuição cambial."
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Um criador progressista
o sr. Rivaldo Machado Bor

ges, abalisado criador, e casa^
do com a sra. Heda Borge
Machado, tendo o seu lar enri
quecido com 6 filhos.
Maria Inez — Rodolfo

Luiz Fernando — Marcelo
Leonardo e Rivaldo Júnior,
proprietário das seguint^ fa
zendas : SANTA BARBARA --
SANTO ANTONIO — CARAi-
BAS e CERRO AZUL, sendo
sede principal, a Fazenda Sam
ta Barbara, onde é encontrado
o que de mais fino possue seu
plantei. E' o que se pode cha
mar de um criador
O sr. Rivaldo Machado Bor-

ges é querido por todos os
cuaristas, pelo
progressista, pois nao
sacrificios, para ainda mais

laJendo v^sHas aos
|?sfa°"o Zn ttior tempo
em suas fazendas, pesqui-
sando e

chario, deixado pelo seu s^
Hncin nai Sr. Rodolfo Macna
âS Bomes, que consta de um
trabalho de seleção
lado feminino com 72 vacas,
sendo 53 vindo diretamente da
índia: 19 nasceram aqui no
Sasii sendo filhos de pai emãí hnlortados. Todas foram
trabalhadas por 7 touros, sen
do 5 destes importados e 2 fi
lhos de importados; sao eles.
VESUVIO — WASSAM
MANDARIM — RAMINHO
INDU-BEY 6 MARTELO, sen
do os dois últimos filhos de
importados. Das 72 matrpes,
seis são basicas, transmitindo
excepcionais caracteristicas r^
ciais e aumento de pêso. O
QUE E' A BASE DE SEU RE
BANHO.
O sr. Rivaldo Machado Bor

ges, proprietário do inesqueci-
vel raçador CHAVE DE OU
RO, que foi o orgulho da pe
cuária nacional e que tantos
campeonatos levantou, con
quistando galhardamente pri
meiros prêmios, em exposi
ções em que estava presente.
Tanto assim que os 6 filhos

de Chave de Ouro, conquista
ram l.o prêmios nas exposi-

fã

^ SOCIAL

ções de Uberaba, sendo : BAE-
PENDI, campeão em 1962,
vem de origem da matriz PAI-
NEIRA IMPORTADA. CZAR,
campeão em 1963, vem da ma
triz RAINHA IMPORTADA.

CHAVE DE OURO JÚNIOR,
campeão em 1965, vem da ma
triz MENINA IMPORTADA.

EMBLEMA, campeão em 1966,
vem da matriz ESTERLINA

IMPORTADA. IMANJA', cam
peão em 1967, vem da matriz
MENINA IMPORTADA, e em
1968 o fabuloso GOIACAN,
consagrado campeão, com 5
anos e 14 dias, é registrado
com o n. 7360, de côr vermelho
gargantilho e pesando 900
quilos, ele pertence a ancestral
rainha.

O Sr. Rivaldo, segue à risca
todos os ensinamentos, que o
seu saudoso pai deixou traça
do em seu fichario, tanto as
sim que só tira reprodutores
das 6 principais ancestrais, on
de .iá possue 25 reprodutores,
para servirem em seu rebanho.
As 6 ancestrais principais são:

TONTA IMPORTADA —

RAINHA IMPORTADA — ES
TERLINA IMPORTADA —

MENINA IMPORTADA —PAI-
NEIRA IMPORTADA e ROXI-
NHA IMPORTADA, através
dos quais vem conseguindo
melhor fixação racial e grande
aumento de nêso. Com a mor

te de CHAVE DE OURO. ficou

patenteado sua raça e qualida
de de camoeão, que com os fi
lhos. que deixou vem conquis
tando os primeiros prêmios

nas exposições realisadas em
Uberaba. Já na XXXIVa. Ex
posição de 1968, em Uberaba,
êle se fez mais uma vez pre
sente, levando ali o que de
mais fino possue em seu plan
tei, e o resultado veio...
Com GOIACAN, campeão ab

soluto da raça, filho de CHA

VE DE OURO, tirou o l.o prê
mio mas não ficou só nisto, ve
jamos: com JUREMA, levan
tou o título de campeã Jr., na
sua categoria obtendo ainda
os seguintes prêmios : melhor

conjunto da raça (SÊNIOR),
com : GOIACAN — CEREJA,

ZINOPORA e GUARANIA, e
outras classificações que obte
ve com JURISTA em 3.o lugar.
Menção Honrosa para lANA
— JUSTESA — JUBA e JA-

BECA.

Ainda conquistou um l.o
prêmio com GUARANIA, de 41
meses, côr vermelho e pesan
do 515 quilos; 2.o prêmio pa
ra CEREJA, com 86 meses, pe
sando 592 quilos e mais duas
menções honrosas para ZINO
PORA e NORMALISTA.

Ai está comprovado, que o
sr. Rivaldo Machado Borges, é
urn dos mais categorisados
criadores da raça Gir.

xxxxx

Dia 6 dêste, transcorreu a
data natalicia dos abalisados
criadores : Walter de Castro
Cunha e Afranio Machado Bor
ges.

xxxxx

Dia 7, realisou-se o enlace
matrimonial dos jovens : José
Olavo e Maria Helena, ambos
são filhos de amigos e grandes
criadores Uberabenses — Tor
res Homem Rodrigues da
Cunha e sra. Maria de Lourdes
Pmta Cunha.
Dr. Olavo Mendes e sra. Cé

lia Borges Mendes.

Xxxxx

Dia 11 — Foi data festiva pa
ra o lar do criador sr. Risolan-
do Ferreira Sucupira, quando
sua filha, a garota Altamira
completou seus 15 anos, fa
zendo assim seu debut.

xxxxx

Dia 21 dêste também trans
correu a data natalicia do ga

roto Leonardo e da sra. Heda
Borges Machado, filho e espo

sa do estimado criador Sr. Ri
valdo Machado Borges.

A Revista ZEBU, deseja a
todos os melhores votos de fe
licidades.
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Fazenda Escola João Pinheiro em 120 dias
«E' irrestível o propósito do Govêrno, atra

vés da Secretaria da Agricultura, de implantar e
dinamizar as fazendas-escolas nas diferentes re
giões do Estado, pois só assim venceremos a fa
se considerada crítica da agropecuária mineira."
Estas palavras foram pronunciadas pelo Secre
tário Evaristo de Paula, em seu gabinete, na reu
nião que realizou com os responsáveis pelos di
versos departamentos e serviços daquela pasta,
quando se cuidou do início das obras de nova
fazenda-escola, agora no município de João Pi
nheiro.

equipe técnica

Reumdos com o Secretário da Agricultura
estiveram os srs. Ptancisco Teatini, diretor agro
pectório; Olegário Primo, Chefe do Departamen
to ̂  Estudos Rurais; José Paulo Lins, Chefe
j^J^partamento de Produção Vegetal; Cel. Pe-

Henrique Rupp, Chefe da firma "Sampar"
e seu assistente, Abe-

^sessor para as-

cSÊ fazendas; Oldemar Pimenta,^efe do Serviço Especial do Café e executor do
d^ PeSpw-'' JBC; Sílvio Maranha, do Serviço
oondpí^J^ P ' Henrique de Souza, res-
<iução^T5a}^ T ® Departamento de Pro-
nartam^íi^^' Maria da Silva, Chefe do De-
fe ^oüvar Simões, Chefe do âSSJÍ® Sondagens; Guido Pereira, Che-
vávpia f Recursos Naturais Reno-
Sração' Socl^^^"?' 2^®^® Serviço de Inte-

Q? Denjamim Figueiredo, as-

Santos Pach^ nvT^í^^® ̂ alcáreo; Aristeudos
lJastecimen£f° Ái?í®^ Departamento de A-

Sarmento, Chefe do De-

genheiro mecâm^°H°'^' ̂̂ nlino Ferreira, en-
sos Naturais Rpii^t .Departamento de Recur-
Sr. JoamíSi ® Gabinete,

- Gomes da Silveira Netto.
Evarist<f(te Secretário

secretário da Agrioui-
^retor agropecSSi ®® ̂  equipe técnica o
íVanciscoISSel S?' agrônomoque projetos estão Teatini, comunicando
plantação de doze eompletar a im-
Gerais : FelixiânriiQ f^endas-escolas em Minas
(em Construção^ » Arcos, Ponte Nova e Sêrro
Erancisco Sá AifénJ^^ como João Pinheiro,
Dnaí, Leopoldina ^neno Brandão,
escola de João Depois da fazenda-
obras das de ®erão iniciadas as
Caparaó e de AraSíí ^^®ncisco Sá,
a partir de Janeiro^ ?qfiqf® ° Jequitinhonha,
JOÃO PINHEIRO

30

SS^deS"" r^S/" ®®^®° instaladas indüs-
í^eTcola com^nriffA
Jíf au&tório, alojamento e a sede

.eul^turas serão citrus, al-
o  de bovüios (nelore)

confinamento na sêca. A
am^ almoxarifado, oficina

mecamca, paiol, armazém, casas para o diretor
e para hospedes, devendo fimcionar, também,
um cento de extensão. Revelou afinal, o dire
tor agropecuário da Secretaria da Agricultura
que a fazenda-escola de João Pinheiro está or
çada em NCr$ 1.144.397,50, conclamando todos
os técnicos a emprestarem total colaboração a
mais esse projeto do govêrno estadual.
120 DIAS

Depois de referir-se às eiqieriências que es
tão sendo feitas em vários municipios, para a
engorda do gado de corte em confinamento, o
que será feito em tôdas as fazendas-escola, o Se
cretário Evaristo de Paula acentuou que o go
vernador do Estado fixou o prazo para a cons
trução da fazenda-escola de João Pinheiro: 120
dias improrrogáveis. Assim, ainda no corrente
ano (mês de dezembro), estará concluída a im
plantação da quinta fazenda-escola.

TRATOR sem ICM e IPl

ajuda Agricultura
Fator de elevação dos custos na produção

agropecuária tem sido a pesada tributação que
onera o produto, sacrificmido o consumidor. Di
ante dáS repetidas queixas da classe rural, o De
putado Paulo Mancarini apresentou projeto de
lei à Câmara, concedendo a isenção do ICM e
IPI sobre tratores e implementos de fabricação
nacional. A medida terá reflexos na campanha
da mecanização agrícola do Govêrno, melhoran
do a produtividade e vai ajudar o desenvolvi
mento da indústria nacional dessas máquinas,
que não se expande satisfatoriamente dada a
baixa procura. A Confederação Nacional da
Agricultura, que vem se batendo há muito tem
po no sentido de baratear os custos de produção
e ampliar o mercado nacional de tratores e má
quinas agrícolas, está dando todo o apoio ao
projeto.

O parlamentar, no texto do projeto, vai
além, ao disciplinar, em 11% ao ano as taxas de
jxiros para a aquisição de máquinas, e alongan
do o prazo de pagamento para tempo superior
a 5 anos. Outras medidas de incentivo estão in
cluídas no trabalho, que já tramita pela Câmara
Federal. Convertido em lei, o projeto terá gran
de repercussão e trará enorme ajuda à produ
ção agrícola.

ZEBU



A sua Casa em Uberaba

GRANDL

DE SÃO PAULO
A BRASÍLIA
Em 2 Etapas

VIA

UBERABA

GRANDE HOTEL
Em dois edifícios interligados, contendo ; 100 aparta

mentos e 50 quartos — 4 elevadores — Telefones — Sa

las — Lavanderia e Tinturaria — Restaurante — Bar

"Galo de Ouro" e "Cine Metrópole".

Propriedade e Administração da Cia. Cinematográfica
SAG LUIZ

Avenida Leopoldlno de Oliveira, 350

Fones: 2-881 e 2/3/4/5

UBERABA — Triângulo Mineiro —^ Minas Gerais

CMRBC

FERNANDO SABINO
DE

José Santiago Sobino de Freitas

adubo — PRODUTOS PARA AGRICUL
TURA — ARTIGOS DOMÉSTICOS

Praça Rui Barbosa, 9 — Fone: 10-22

Caixa Postal, 333
UBERABA MINAS GERAIS

PAPELARIA CUSSI
— de —

VICENTE PAUIX) CUSSI

Artigos escolares em geral, artigos de
aniversário, e um variado estoque de ar

tigos de fim de ano.

Temos ainda, árvores de natal, lamina
das, em suaves prestações, bolas,

presépios, etc-
VENHA VER NOSSOS PREÇOS

Rua Padre Zeferino, 79 — Fone: 1609
UBERABA Minas Gerais

G I H

RA^A + LEITE ^ PESO

0tácaAa

Sundjehnajqcth.
lORRES LIRCOLR PRRIII CUNHl

Rua Segismundo Mendes, 26B
Apto. 1 — Fone : 1518

UBERABA — Minas Gerais

Plantei registrado, de criação
própria, marca VR, servido

pelos raçadores

SUBUDH-m

escolhido e importado direta
mente da índia, em 1962. Fi
lho de SUBÜDH e SANÓSA-

RA (4.567 quilos -10.060 libras)

JAIDEW

fimdador da categorizada li
nhagem Gir leiteiro de Uruli-
krmchem, de produção contro
lada — média de 10.000 libras
(4.540 quilos) por lactação, é

pai de

SUBUDH

e avô de nosso touro

INDOSTAN

filho de Sara - Hindostani
Campeã Nacional da índia no
Concurso Leiteiro de Anand,
em 1961, com a média de
24.600 quilos (3 dias, 3 orde-
lüfias), ao qual coneonreram
tôdas as raças leiteiras da

índia.
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FERNANDO SOARES SAMPAIO
FAZENDAS

illli I
Rua Senador Pena, 55 Telefone 1288

KRISHNA

ZAKLAU

KRISHNA

PREMELATA

5.102

KRISHNA

5.705

PREMELATA

PRIATAN

SAKINA

ZAKLAU II

C 7.236

REDINO

6.502

ZAKLAU I

PRIATAN

REDEM





Importação de Leite em Pó é nociva
à Pecuária Brasileira

A importação de leite em pó dos Estados
Unidos ou de outros países que dispõem de ex
cedentes, mesmo quando feita através de doa
ção, tem provocado protestos dos pecuaristas
«jgg bacias leiteiras. Já se manifestaram a respei
to do assunto os presidentes das Federações de
Agricultura de Minas Gerais, São Paulo e Estado
do Rio de Janeiro. Alegam que, com o aumento
do volume nessas importações, o produto nacio
nal enfrenta concorrência desleal e conseqüente
perda de mercado.

O presidente da FAER, Sr. Francelino Fran
ça, declarou que as doações de leite em pó norte-
americano, com finalidade filantrópica, estão
provocando controvérsias quanto a seus efeitos
benéficos, pois prejudica sériamente a pecuária
leiteira.

REFLEXOS NEGATIVOS

Salientou que essa situação vem se refle
tindo de maneira sensível na economia leiteira,
desestimulando sua expansão e descapitalizan-
do-a. Sôbre o declínio da produção nacional na
demanda global, revelou ser inevitável, pois se
está criando paralelamente um processo cumu
lativo de dependência do setor externo da econo
mia, o qual acarretará, a curto prazo, uma eleva
ção do preço pago pelo consumidor.

—Os donativos — destacou — têm caracte
rísticas de excedentes no país doador e estão su
jeitos a interrupções bruscas, tomando assim
um caráter de "dumping".

Analisou êsse aspecto do problema, frisan
do que a depend^cia trará reflexos negativos
na economia nacional.

CXDNSUMIDOR MARGINAL

Acrescentou o Sr. Francelino França que o
leite doado vem suprimindo o consumidor mar
ginal e parte ponderável da demanda efetiva do
produto.

—^Assim está provocando uma concorrência
ao similar nacional, em condições desfavoráveis
de mercsdo. Para o criador os incentivos gover
namentais, visando aumento da produção leitei
ra, se fazem, paradoxalmente, quando recrudes-
cem as concüções de concorrência à demandaefetiva do leite em pó doado, o qual, provoca, na
industria nacional, a formação de estoque que

^ PJ^ocura do leite «in na-tura . O Sr. Pr^celino França considera as im-
portaçoes do leite em pó nocivas à pecuária na
cional, da forma como vem sendo feita
AMPARO OFICIAL " leiia.

-—E' preciso — finalizou — que o Govêrno
adquira, progressiv^ente, da indústria nacio
nal, o montante de leite necessário às atividades
filantrópicas, limitados as doações competi-
vas, em compatibilidade com a política de incen
tivos à pecuária leiteira e garantindo a susta-
ção de preços mínimos.
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B K A Ü N A
Ruberto Ramalho

E' uma das madeiras mais conhecidas nos
Estados costeiros do Brasil, desde Alagoas até
ao Paraná, incluindo Minas Gerais. E' de ocor
rência freqüente, particularmente no vale do
Rio Doce, apesar de muito dispersa nas flores
tas.

Nas matas secundárias da UREMG, existem,
vários ex,3mplares que, no mês de abril e íníwO'
de maio, recobrem-se de magnífica florada, '1®'
côr amarela, com tonalidade alaranjada, basta»:
te ornamental. Todavia, é espécie pouco
mendada neste sentido, por s;3r de crescimento
lento, notadamente nos primeiros estágios, 6^^
ceção feita à germinação, que é fácil. As primei
ras observações estão indicando qUr3 a floraça
ocorre em intervalos regulares de dois anos.

Por ser árvore importantíssima, recebe v ̂
rios nomes comuns, podendo-se citar os
t(3s, entre outros : canela-amarela, baraúna, S
raúna, árvores-da-chuva, maria-preta, paro
na, rabo-de-macaco e ibirá-una. ...ocpn-

Possui folhas compostas, grandes, A í-qj.-
tando foliolos, e regularmente manchas cm
causai ainda desconhecido. Os frutos,
gens largas, ligeiramente curvas, em
maduras, encerrando sementes enfileira
uma membrana que lembra ligei^®"^®"ífnuco ^
^  ® trimcada. lembrando um P ^forma de machado. E' facilmente di^P^m da

vento, por causa desta membrana, que, W
orma mencionada, possui cor '^?g„drológica, é

f®fminologin^^ gjs próxima,,
considerada lisa. Em observação típico e

fragmentada, POuca
coloração cinza. Tem nouca espe ^ apre-

distinto, é guavidade aa
22Í ^ interna lisa, com

e coloração amarela. „ desenvolvi
do J amarelado, P® „ exemplaresdesaparece fàcilmente -q quaseabatidos nas matas. O cerne e ' q que-
Sso ' madeira dura, muito P®®^,^abili(lad®^nao se deteriora fàcilmente. A sua g q es-
e tao notável, que, pelos rincões minei
piritojsantenses, podiem ser encontrado ^
9®®aroes de fazendas com esteios inalter
Idade superior a 200 anos.

Alem de esteios, é empregada em
outros usos, djestacando-se ; postes, do gro®'
de l.a qualidade, lugares úmidos, tabua tto»'-
sa, vigas, moirões e achas. Perfurando-se
CO, ou ao se cortar uma destas árvores, que
um líquido escuro, amargo e inalterav »
produz material corantje, sendo de prop
medicinal conhecida. . ̂ ^ pou-.

Como a maioria de nossas esp^d® ! aten».
quíssimo estudada. Está merecendo iP^^g cui-
ção e, possivelmente, se se fizer s^leçâo m nos-
dada, pode-se obter um crescimento meinm,
mencionados primeiros estágios, particuiari"^
te após o printijeiro ano.

(Retirado da Fôlha Florestal)
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Perguntas e Respostas
Recebemos freqüentemente de nossos leito

res de todo o Brasil, cartas solicitando orienta
ção sôbre zootecnia, bem como várias indaga
ções sôbre Veterinária em geral.

Desde o número passado tudo estamos fa
zendo para responder às informações pedidas.

Procuramos o Dr. Paulo Pereira, Veteriná

rio e conceituado Zootecnista da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu, que gentilmen
te se prontificou a responder tôdas as perguntas:

Entre as zooneses que atacam o rebanho
brasileiro, a Brucelose ocupa lugar de destaque.

Selecionamos para este número, uma série

<je perguntas sôbre a doença, as quais foram
prontamente respondidas pelo Dr. Paulo Pe
reira.

1.a — QUAIS AS ESPÉCIES SUSCETÍVEIS A
BRUCELOSE ?

R. — De acordo com vários autores são sus
cetíveis as seguintes espécies: bovinos, suinos,
caprinos, eqüinos, ovinos, cães, gatos, aves, ma
cacos, e homem.

2. a A BRUCELOSE E' UMA DOENÇA QUE
SÓ OCORRE NO BRASIL ?

R, — Não, já foi constatada em vários paí

ses do mundo, mas face ao rigoroso combate
e,través medidas profiláticas, ela praticamente
não existe em alguns países, exemplo : Finlândia
e Estados Unidos.

^.a — QUAL E' O CAUSADOR DA BRUCELOSE?
R. — São bactérias e são 3 espécies diferen

tes : Brucella abortus, BruceUa suis, Brucella
melitensis ; nos bovinos a principal causadora
da doença é a Brucella abortus.

.4 a, — QUAL O PRINCIPAL SINTOMA DA

BRUCELOSE ?

R. — E' o abôrto entre o quarto e oitavo

mês dfS gestação. A incidência do abôrto dimi
nui com o número de partos, assim segundo o
prof. Osmane Hipólito, na primeira gestação há
em média 64,7% de abôrtos, na segunda gesta
ção 17,3% e na terceira apenas 3,7% isto devido
à imunidade que o animal vai adquirindo, po
dendo inclusive ocorrer casos de Brucelose sem

abôrto.
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5.a — COMO SE FAZ O DIAGNÓSTICO DA
BRUCELOSE ?

R- — Temos vários recursos a saber :

9-) — isolamento do germe — Brucella;
b) — prova de aglutinação, pelo método

lento em tubo, ou pelo método rápido em placa;
c) — prova do anel ou "Milk ring test";
d) — prova de fixação do complemento;
e) — provas alérgicas.

6.a — COMO SE FAZ A PROFILAXIA DA
BRUCELOSE ?

R- — Para as nossas condições, principal
mente no zebu poderíamos recomendar :

a) — vacinação das fêmeas de 4 a 10 meses
de idade;

.  exame periódico de todo rebanho não
vacinado com isolamento e eliminação dos rea-
gentes;

c) Impedir a entrada de animal infetado
no rebanho;

^ Isolar do rebanho as fêmeas que abor
tarem até que se faça o exame.
7.a — POR QUE NAO SE VACINA OS MACHOS

CONTRA A BRUCELOSE ?

R- As razões apresentadas por vários au
tores são:

— 9® bezerros tem menor possibilidade
de contaminar e mesmo transmitir a doença;

— Os machos possuem maior resistência
à zoonose;

— Os bezerros tendem a manter o título var
cinal por longos períodos;

d) — A maior possibilidade de transmissão
não é pelo coito, mas pela ingestão de alimentos
contaminados por restos fetais;

^ imunização das fêmeas pela va
cinação não há razão para se vacinar os machos.

8.a — QUAL O TRATAMENTO INDICADO PA
RA A BRUCELOSE NOS BOVINOS ?

R. —^Ainda segundo vários autores, nenhum
produto químico ou biológico tem mostrado (efi
ciência na cura da Brucelose, várias tentativas
foram feitas com pouco sucesso, apenas a es-
treptomicina e a terramicina deram alguns re
sultados.

DR. PAULO PEREIRA
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COIANÉSIA
unicípio modêlD de Goiás

E SUA

ir Exposição Agro - Pecuária
REflLIZaoa DE 12 A 14 DE JÜLHO 1968

Hasteamento do Pavilhão Pátrio e o de Goiás
pelo Governador Otávio Lage e Deputado Dr.
Elcival Ramos Caiado — Presidente da Assem

bléia Legislativa de Goiás

GOIANÉZIA

MExnicipio Modêlo de Goiás, realizou nos
dias 12 a 14 de Julho de 1968, a sua II Exposição
Agro-Pecuária.

Centenas de animais da mais pura linha
gem, proveniente dos categorizados plantéis
Goianos e de outros Estados concorrem no me

lhor e mais bem organizado certame pecuário
do Estado do Goiás.

Contamos com a presença do Governador
do Estado e outras personalidades civis, milita
res e eclesiásticas.

Houve várias atrações para alegrar o ambi
ente, tais como: rodeio, desfile de animais, car
ros alegóricos, bailes, etc.

Vultosos negócios foram realizados, devido
a grande colaboração que prestaram o Banco
do Brasil e o Banco Regional, que fizeram vá
rios financiam antes para a agricultura e para
a pecuária.

Parabéns aos diretores do Sindicato Rural

Reportagem de Salviano Barreto

de Goianézia por esta belíssima amostra pe
cuária.

PARQUE DE EXPOSIÇÃO

A II Exposição de Goianézia, foi realizada
em instalações próprias, e já conta com 3 pavi
lhões construídos dentro de rigorosa técnica,,
contando também, com diversos pavilhões pro
visórios que se encontravam lotados de animais.

Êste ano, num perfeito entrozamento entre-
o Sindicato Rural, Inda e a Prefeitura Municipal,
apresentaram o melhor certame Agro-Pecuário-
do Estado, tendo à frente dêste certame lideres,
ruralistas, tais como o grande lider e Presidente
do Sindicato Rural, o Criador Mario da Silveira,
o Prefeito Municipal e criador Luiz de Oliveira
cuja magnífica administração ao contento dos.
seus municipes e com o dinâmico Genervino Ma
noel da Silva, também diretor do Sindicato Ru
ral de Goianézia.

A representação de animais da II Exposi
ção de Goianézia, chegou a quase 400 animais.
Predominou a Raça GIR, provenientes das se

leções de Jaraguá, Carmo do Rio Verde, Goiané
zia, Anápolis, Goianopolis, Piranhas, Itapeci, Ou
ro Verde, Trindade, Geres, Araguari e Uberaba,
do Estado de Minas Gerais. Contamos também
com as raças Nelore, Indubrasil, Zebu Môcho,

Discurso do Sr. Mário Silveira, Presidente do
Sindicato Rural de Goianézia

zebu



Discursa o Deputado Dr. Elclval Ramos Caiado,
Presidente da Assembléia Legislativa de Goiaz

Red-Polled, Bufalos da raça Jaffarabadi, com
bastante destaque também, os eqüinos, Azininos
Muares, Caprinos, Suinos e aves, todos apresen
tando magnificos exemplares, dignos desta ma
ravilhosa exposição.

INAUGURAÇÃO

Dia 12 de julho de 1968, às 5 horas, Goiané-
zia amanheceu festiva, com o toque de Alvorada
tocado pela banda Lira Musical Orsena. As 15
horas, foi inaugurada oficialmente a II Exposi
ção Agro Pecuária com o parque completamente
lotado pela imensa massa humana ali presente,
tendo comparecido delegações de diversas cida
des e municipios visinhos e visitantes de diver
sos Estados do Brasil.

Dando inicio às solenidades, foi hasteado o
paviihao nacional, pelo Governador do Estado
de Goiás, Sr. Otávio Lage e o pavilhão do Estado
de Goiás pelo Deputado Dr. Elclval Ramos Ca
iado, presidente da Assembléia Legislativa do
Estado de Goiás.

Em seguida usou da palavra o grande lider
Ruralista Sr. Mario Silveira, presidente do Sin
dicato Rural, cujo discurso publicamos na ínte
gra. Luiz de Oliveira, prefeito Municipal de Go-
ianêzia, cujo discurso também publicamos. Dis
cursaram ainda, o Dr. Sebastião Camargo, dele-

1 S"®-'

gado do Inda no Estado de Goiás, Dr. Otávio de
Lima, secretário da Agricultura do Estado de
Goiás, Dr. Elcival Ramos Caiado, presidente da
Assembléia Legislativa e por fim, o governador
de Goiás, que num substancioso discurso, abor
dou diversos aspectos da realidade nacional e
por fim fez um apelo para que continue a frente
do Sindicato Rural, o Sr. Mario Silveira, cuja
orientação tem sido das mais benéficas à frente
desta entidade de classe rural.

Em se^ida várias festividades tiveram ini
cio. O desfile de animais, os rodeios, onde os
peões mostraram sua perícia e habilidade.

Após estes espetáculos, o Governador, segui
do de várias autoridades, fez uma visita comple
ta ao parque, olhando bem pavilhão por pavi
lhão, constatando assim, a grande classe dos
animais expostos.

As 21 horas, teve inicio uma animadíssima
catira e às 22 horas um belíssimo baile, ocasião
em que foram apresentadas as candidatas a Rai
nha da Exposição.

Discursa o Exmo. Sr. Prefeito Municipal de
Goianézia, sr. Luiz de Oliveira

Discursa o Sr, Dr. Sebastião Camargo, Delegado
do INDA em Goiás

PERSONALIDADES PRESENTES

Nesta Exposição contamos com a presença
de diversas autoridades que passaremos a citar
em seguida;

Dr. Otávio Lage, Governador do Estado de
Goiás, Dr. Flavio Lima, Secretário da Agricultura
do Estado, Sr. Luiz de Oliveira, criador e prefei
to de Goianézia, Dr. Elcival Ramos Caiado, pre
sidente da Assembléia Legislativa do Estado de
Goiás, Dr. Edenval Ramos Caiado, presidente da
Associação Rural de Anápolis, Deputado Alta-
mir Mendonça, Dr. Carlos Ferreira de Pinho, re
presentando o presidente do Inda, Dr. Noraldi-
no Rodrigues Porto, Dr. Leonino Ramos Caiado,
Dr. Carlos Guedes presidente da Arena do Esta
do, Dr. Silvio de Mello Filho, Dr. Humberto Bor
ges Bastos, representante do Ibra, Dr. Sebas
tião Camargo, Delegado do Inda no Estado de
Goiás, Dr. Oswaldo Alvarenga, Delegado do Mi
nistério dá Agricultura do Estado de Goiás, Dr.
Dorival Rodrigues Leite, Dr. Roberto Rubens de
Almeida, prefeito de Uruaçu, Pilades Prata Ti-
bery, criador em Uberaba e Céres, Dr. Antonio
Pereira Brito, Dr. Joel Cecilio, Daniel de Souza
Braga, Gerente do Banco do Brasil, agencia lo
cal, Genervino Manoel da Silva, presidente da
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Discurso do Secretário da Agricuitura de Goiás,
Dr. Flávic de Lima

Câmara Municipal e dinâmico Diretor do Sindi
cato Rural, de Goianézia, Dr. Salvador Jorge da
Cunha Netto, Diretor de Exposições do Estado,
Dr. Celso Velasco Remigio, Veterinário do Inda,
Antonio Vieira Marques Figueiredo, Secretário

da Exposição, Mario Silveira, presidente do Sin
dicato Rural d.3 Goianézia, Dr. Celso Dionizio,
Assessor de Empresa do Inda, Samuel Zacharias
Alves, Fortunato Dafico, criador em Anápolis,
Edw^aldo da Silva Lopes, criador em Goianopo-
lis, José Ferreira, criador no Estado de Minas

O sr. Mario Augusto Alves, foi um dos cria
dores que mais prêmios levantou durante esta^
Exposição, conseguindo vários primeiros e se-
gimdos prêmios. E' homem de grande destaque-
no meio ruralista, e mesmo no meio social, sen
do também presidente do Lions Club de Goiané
zia.

O Sr. Edwaldo da Silva Lopes, é um grande
criador das raças GIR e RED POLLED, tendo
comparecido à Exposição de Goianézia com es
tas duas raças, conseguindo um campeão Jr. da.
raça GIR, 12 primeiros prêmios, 5 segundos prê
mios, 1 terceiro prêmio e 3 menção honrosa, le
vantando a sua representação neste certame, 74
pontos, tendo sido o expositor que obteve o l.o
lugar, tendo já êste ano obtido o l.o lugar em
Anápolis e Goiania.

Discurso do Governador de Goiás, Dr.
Otávio Lage

NEGOCIOS

Grandes foram as vendas de animais sele

cionados, e produtos de agricultura, que foram
feitos no recinto da Exposição, destacando o
grande numero de negócios realizados por cria
dores Uberabenses, tendo o Banco do Brasil e o
Banco Regional contribuido satisfatoriamente

Vista parcial do recinto de Exposições, onde
nota-se 3 magnificos pavilhões

8 Goiaz, Geraldo Vasconcelos Pedroso, criador
em Céres, Mario Augusto Alves, presidente do
Lions e grande criador em Goianézia, Fileto
Araújo de Mendonça, criador em Goianézia e
muitos outros, cujos nomes escaparam a êste
repórter.

PRÊMIOS

O Sr. Mario da Silveira, com sua magnifica
seleção Gir, conseguiu vários prêmios, que pas
saremos a citar: com FARRA, campeã da raça,
ESPARTA, campeã júnior, SAVEIRO, reservado
campeão júnior, melhor Conjunto Controlado
da raça GIR, e diversos outros prêmios.

Da esquerda para a direita : Dr. Sebastião Ca-,
m.argo, delegado do INDA ; Mário Silveira, presi--
dente do Sindicato Rural de Goianézia; Deputa
do Elcival Ramos Claiado, presidente da Assenir

bléia Legislativa e o Governador do Estado,
Dr. Otávio Lage

ZEBIT



IRMfiOS MENTA
FABRICANTES DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua 7 de Setembro, 600 — Fones* 11R loo
CAJURU' — São Paulo — BRASIL^

DESFIBRADEIRA ou TRITURADOR, com dois modêlos cada, resol
vem mesmo para o pequeno ou grande criador, o problema alimentar
da criação.

Desfibra os mais diversos tipos de comestiveis verdes, tornando-os mais
aceitáveis pelo gado, alimentando-os melhor e com grande economia pa
ra o pecuarista.

Tritura os mais variados materiais sêcos, transformando-os rápidamen-
te em excelente forragem para os animais e o milho em quiréra farelo
e fubá.

"Com grande capacidade de produção, asseguram o preparo perfeito e
■em quantidade da forragem para ensilamento, a ser consumida na sêca.

Máquinas que garantem a alimentação regular da criação durante o
ano inteiro.
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para o bom andamsnto dos negocios dentro do
parque.

ENCERRAMENTO DIA 14

Às 5 horas da manhã, o povo foi despertado
ao som de DOHADO, executada pela Banda Li
ra Musical Orsena e o pipoucar de foguetes. As
14 horas, encerramento solene da II Exposição
de Goianézia e da II semana ruralista de Goia-
nézia. As 15 horas último e grande rodeio de tan
to agrado ao público que lotava o parque. As 18
horas, desfiles de carros alegóricos pelas ruas
da cidade indo até o parque de Exposições acom
panhado pela Banda Lira Musical Orsena. As 21
horas teve uma magnífica catira, às 22 horas so
lene entrega de ricas taças e troféus aos exposi
tores, conquistadas pelas suas representações
ocasião em que foi ofertado um rico troféu ao
Sr. Genervino Manoel da Silva, pelo INDA, e
que foi entregue pelo seu delegado no Estado de
Goiaz, Dr. Sebastião Camargo, pelos relevantes
serviços prestados em beneficio da classe ru
ral e pelo brilhantismo da II Exposição.

Terrninada esta solenidade, houve um ani
mado baile e coroação da rainha da Exposição,
encerrando assim, com chave de ouro, a II Ex
posição Agro Pecuária de Goianézia, Município
Modêlo de Goiaz.

RESULTADO GERAL DO JULGAMENTO DOS
ANIMAIS EXPOSTOS NA lia. EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA DE GOIANÉZIA — REA
LIZADA NO PERÍODO DE 12 A 14 7 1968

RAÇA GIR

Campeão — BONGAI — Moussas Elias Ab-
dalah Faz. Rio Verde — Carmo do Rio Verde.

Reservado Campeão — FALADO — Álvaro
José dos Santos — Faz. Modêlo — Araguari-MG.

Campeã FARRA — Mário Silveira
Faz. Paraíso — Goianézia — GO.

Reserva^ Campeã — SIBÉRIA — Luiz de
Oliveira — Faz. Palmeiras - Goianézia - GO.

c-i ~ UIRA' — Edvaldo daSilva Lopes Estancia Maristela—Goianápolis.

.o Kío
- pfí pSalsÓ -

assembléia —Guaraci Cardoso — Faz. Sta. Teresinha do Bál-
samo — Jaraguá—GO -itiresinna ao Bai
RAÇA NELORE

Gilbfrt"d?coSr ~ QWIDRUPLO — João

Deus — Uberaba — Minas Gerai?'^'

Goianésia — GO. -faraiso

Prefeito Luiz de Oliveira e Governador do Esta

do de Goiás Dr. Otávio Lage, em companhia
de suas Excelentissimas Esposas

Prefeito de Goianésia, Luiz de Oliveira, criador-
Pilades Prata Tibery e o Prefeito de Uruaçú Dr,.

Roberto Ribeiro de Almeida

SIBÉRIA — Reservada Campeã da raça e é de-
propriedade do Prefeito Luiz de Oliveira, segura
da pelo cabresto pelo genro do Prefeito, St-

Ribeiro Nascimento
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Flagrante do Palanque Oficial do Parquí
de Goianésia

O Prefeito de Goianézia Sr. Luiz de Oliveira
(braços cruzados) em companhia de 3 diretores

do Banco Regional

Vista panorân?.'ca da majestosa pista do Parque de GOIANÉZIA
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DISGUBlSO DE MARIO DA SILVEIRA

Senhores:

Goianésia engalana-se, para receber o Exce-
lentissimo Senhor Governador do Estado, e sua
ilustrada Comitiva, que vieram prestigiar, com
as suas agradáveis presenças, a nossa festa má
xima, que é a Exposição Agro-Pecuária dêste
Município, promovida pelo Sindicato dos Fazen
deiros desta Comvma, do qual me orgulho de ser
o seu presidente.

Nesta qualidade, a mim cabe a honrosa ta
refa, de saudar os insignes visitantes, e agrade
cer a honra de tão marcante presença.

Ao Governador Otávio Lage, que é homem
intimamente ligado ao nosso município, que já
foi nosso Prefeito, e daqui saiu para S3r o Gover
nador de todos os goianos, quero endereçar a
saudação carinhosa do pôvo de Goianésia, prin
cipalmente, da sua classe rural, do qual o nosso
Governador é um dos mais legítimos represen
tantes.

Foi aqui. Senhor Governador, que Vossa
Excelência, na diuturna e laboriosa faina de a-
gricultor, tornou-se, aos olhos de todo o nosso
Estado, um verdadeiro padrão de produtor ru
ral. Gr^as aos excepcionais dotes de organizador
do trabalho rural e à pertinácio com que o exe-
^tou, é que os nossos concidadãos, o elegeram
Prefeito desta cidade.

Como Governador, numa ascenção crescen-

^e foi^ tem suplantado o prefeito
Realizando um Govêmo municipalista. Vos

sa Excelência pôs o dêdo de gigante no ponto
nevrálgico da problemática brasileira, que é a vi
da comunitária interiorana.

-  , ® ̂ V^cipio é a célula básica da nacionali-
dade, podemos repetir como lugar comum. Esta
sera tao forte e cheia de afirmação na medida em
que forte e cheio de afirmação fôr o município.

Vossa Excelência, tem sido-
prddigo e generoso, na assistência aos nossos
mumcipios.

se ergue agora, através doórgão classista dos seus fazendeiros, para sau-
^r, aclamar, e agradecer ao seu companheiro

Governador Otávio Lage de Siqueira.
Comitiva do Senhor Governador

grande maioria constituída

Sfrtc administração, deseja-
a nossa satisfação e

nossos votos de bôas vindas.

SS^bra^p ^jnda a construir
no<?«5a pnncirfo como a do atual, merece a
ÍSSts respeito. Aos se-
outados dirip^pí^f^® Estado, aos Senhores De-
de Economin Autarquias e Sociedades
ções. Mista, as nossas calorosas sauda-

(BSta^porfoni^ril justos, se deixássemos passar
a&nâlá 'T"' deaietiva e eloqüente saudação.
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Este Sindicato, que é a expressão mais lídi
ma desta brava classe, põe aos olhos do Estado
e da Nação, a pimjança do trabalho dos fazen
deiros dêste município através da presente expo
sição, que ora temos a súbita honra de inaugu
rar. Mais do que as palavras a eloqüência dos
fatos, mostra a medida do nosso esfôrço.

O conjunto desta mostra testemunha o va-
lôr do nosso trabalho. Observamos aqui, os re
sultados de uma longa e persistente luta em prol.
da melhoria dos nossos rebanhos.

Aos nossos fazendeiros, aos expositores des
ta Exposição, a quem se deve creditar o sucessu
desta feira, a nossa saudação e o nosso agrade
cimento.

Desejo, também, endereçar uma palavra
amiga de saudação ao povo dêste município e
dos municípios vizinhos, que, com a sua presen
ça, muito contribuíram para o sucesso dêste em
preendimento.

Deverei, dentro em breve, entregar às mãos-,
mais hábeis e laboriosas, os destinos do Sindi
cato Rural de Goianésia. Renovar a direção dos.
órgãos classistas, é uma rotina da democracia,
que se traduz em excelente tônico para o pro
cesso de solução dos nossos problemas.

Antes de passar, porém, ao meu sucessor, o
bastão de Presidente dêste notável instrumento
de luta, que é o Sindicato Rural de Goianésia,
devo aos meus concidadãos algumas palavras,
que serão proferidas, nesta oportunidade à guisa,
de prestação de contas e de agradecimento, a to
dos aquêles que nos ajudaram na caminhada ás
pera e estafante que empreendemos.

Olhando para trás, podemos verificar, que,,
nêsses últimos quatro anos, o Brasil passou, no.
setor da agro-pecuária, por transformações pro
fundas e radicais, graças ao advento benfazejo.
do Movimento Revolucionário de 31 de Março-
de 1964. As medidas de reformas, tomadas no
campo da agricultura e da pecuária já tiveram
a sua grande demarragem, mas não houve tem
po, para que elas frutificassem. Confiando nos:
seus r..2sultados positivos, que ainda virão, cer
tamente, devemos, contudo, a bem da verdade,
reconhecer, que o homem do campo no Brasil,
está se empobrecendo. E êsse empobrecimento,
que resulta, primordialmente, da desproporção
verificada, entre os prêços dos produtos agro-pe-
cuários e os prêços dos produtos industrializa
dos, agravou-se, sobremaneira, com a recente-
reforma tributária. Queremos nos referir, espe
cificamente, ao Impôsto sobre Circulação de
Mercadorias (I. C. M.). E' verdade, que êsse tri
buto substituiu, com vantagens, ao antigo im
pôsto de vendas e consignações, fazendo desapa
recer o tremendo resíduo inflacionário da inci
dencia, em cascata, que aquela antiga forma de
tributar trazia no seu bôjo. A par desta grande
vantagem, porém, o I. C. M. localizou no produ
tor a quase totalidade da sua incidência, o que
vem fazendo com que as classes campesinas pa
guem pesado ônus. Êsse é um ponto importante
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;para o qual o Govêrno da Revolução deve, com
multo carinho, olhar, a fim de que essa sohre-
carna depositada sôhre as costas do produtor
xural, não estrangule, no futuro, a economia do
país.

Com todas as dificuldades, entretanto, te
mos progredido s podemos apresentar um saldo
positivo de realizações. Nessa ingente tarefa, fo
mos grandemente auxiliados pelos nossos repre
sentados, que são os integrantes da brava classe
<ios fazendeiros de Goianésia, pelos nossos Go-
v^emadores Otávio Lage de Siqueira e Osires Tei
xeira, pelo dinâmico Prefeito dêste Município,
Sr. Luiz de Oliveira, pelas autoridades do INDA.

Pudemos, com o auxílio" de Deus e dessas
poderosas forças, construir dois galpões, para
•os quais, destacadamente, contribuíram o Go
vêrno do Estado e o INDA. Isso, sem falar nas
grandes lutas reivindicatórias que travamos, e
das quais, sem dúvida, resultaram relevantes
heneficios para a claese rural de Goianésia.

Essa mostra agro-pecuária, que hoje teste
munhamos, pode, também, ser levada a crédito
dêste Sindicato. Através dela, observamos a pu
jança da nossa produção agro-pecuária, que, dia
a dia, cresce mais, razão porque do nosso justo
orgulho.

Desejo, nesta oportunidade, destacar o re
levante valor sócio-economico de nossa bacia lei
teira. O oSixo Brasília-Anápolis-Goiânia, certa
mente, dentro de um decênio, terá alguns mi
lhões de habitantes e demandará um consumo
de bens muito grande. O nosso Município, pela
sua posição geográfica, pela riqueza de suas
terras e, principalmente, pela excelência do seu
rebanho, desempenhará, no abastecimento dêsse
grande mercado consumidor, um papel prepon
derante. Urge, portanto, que a nossa classe de
fazendeiros faça um grande esfôrço para melho
rar o nosso rebanho e, consequentemente, a
nossa produção.

Finalizando, agradeço mais uma vez a todos
os que aqui compareceram, abrilhantando esta
magnífica festa.

Leia

A ssine

Divulgue e
Colecione a

sua Revista

Z E B U

DISCURSO DO PREFEITO LUIZ OLIVEIRA

A mostra Agro-Pecuária, que se inaugura
hoje em Goianésia pela II vez é um exemplo ad
mirável da nossa capacidade de produzir no a-
manho da terra e na criação do gado.

O que se vê e o agricultor interessado na
melhoria de suas culturas e, ao lado dêle, o pe
cuarista exibindoos seus belos exemplares de
raça fina, numa progeção regional de nossas efe
tivas possibilidades.

Felicito a todos pela excelente contribuição
dada ao êxito da II Exposição, que se apresenta
como esforço de cada um, para fotografar a rea
lidade da nossa vida econômica, nos dois mais
importantes setores de nossas atividades, em fa
vor do desenvolvimento do Brasil e de Goiaz.
Espero que, com essa consciência ruralista e
com êsse mesmo espírito de unidarip e de com
preensão, os agricultores e os pecuaristas de
Goianésia possam, também no próximo ano,
com a experiência já adquirida, dar a, nossa ci
dade, repetindo todas as manifestações de ago
ra, uma outra poderoza exibição do que somos
e do que pretendemos ser como força viva Ha.
economia goiana.

A abertura da II E^osição Agro-Pecuária
de Goianésia é, inegavelmente, um dos aconteci
mentos mais expressivos da vida econômica e
social da região do vale do São Patrício. Anual
mente, reunindo aqui as forças que geram a cir
culação de nossas riquezas e todos quantos con
tribuem para a elevação de nossos padrões fi
nanceiros, a cidade oferece aos seus visitantes
ilustres um espetáculo que, em ultima análise,
mostra aos olhos deslumbrados dos que o assis
tem a exuberância de nossas principais ativida
des econômicas.

As condições características da produção
agraria, sacrificada pela manifestação da lei do
rendimento decrescente, pela continua perda de
substancia frente a economia industrial, pelo
êxodo e pelas condições mesológicas, escapam
as possibilidades humanas e tomam a atividade
agrícola insegura e arriscada.

Urge, a respeito, luna serie de providencias
complexas assim como eletrificação rural, me-
canisação da lavoura, selecionamento de semen
tes, maiores facilidades em transporte adequa
dos e armazenamentos, rôflorestamento, comba
te a erosão e as pragas, construção de silos e
frigoríficos, fortalecimento da economia e fi
nanças municipais pela devolução em serviços
e obras reprodutivas do que se arrecada dos
contribuintes do interior, garantia do preço mj-
nimo e sobretudo uma garantia de crédito da
produção Agro-Pecuária.
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Melhoria na colheita dá para
arrigir os gastos das
Pesquizas Agrícolas

Os melhoramentos obtidos nas culttiras do
"milho, arroz, trigo, batata, soja, café, cacau, algo
dão, juta, mamona e outros produtos são sufici-

• entes para cobrir tôdas as despesas com pesqui-
•sas e eíjperimentação agrícola, segundo revela
relatório encaminhado ao Ministro da Agricul-
'tura pelo Escritório de Pesquisas e Experimenta-
'ção Agro-Pecuária (EPEA).

Revela o documento que essas culturas fo
ram melhoradas através da criação e distribui
ção, aos agricultores, de variedades novas e mais
produtivas, adaptadas às diversas regiões do Pa
ís, e da introdução de novas técnicas e métodos
•de produção agricola e animal, capazes de abrir
movas perspectivas ao programa naqueles se-
■•tôres.

SOLO

F^isa o relatório que os estudos do solo, por
•exemplo, têm permitido a elaboração do mapa
•de solos do País, e constituem um dos principais
fimdamentos do programa de zoneamento agri-
•cola. Para a determinação da fertilidade foi idea
lizado e fabricado tun tipo de equipamento semi-
•automático, capaz de efetuar a análise de 25 mil
amostras de solo por ano, sem aumento do pes-
:soal técnico.

Adianta que já estão em funcionamento, nas
Instituições de pesquisas, 14 equipamentos dês-
se tipo, possibilitando o pronto conhecimento
das condições de fertilidade das terras de lavou-
Ta e pastagem, e recomendações preciosas para
SI sua adubação.

INSEMINAÇÃO

A adoção da inseminação artificial, também
xesultante de pesquisas efetuadas pelo M^sté-
Tio da Agricultura e por êste levada à aplicação
prática, em poucos anos fêz aumentar o ^ rendi
mento da ovinocultura e melhorar o padrão qua
litativo da lã — prossegue o relatório.

Entre as diversas descobertas, a da trans
missão da raiva dos herbívoros, por morcegos
hematófogos, bem como o isolamento, mais re
cente, do virus rábico, do rim e coração de bo
vinos, constituíram feitos científicos de técnicos
do Ministério, com repercussão mtmdial, pois
vieraan reformular conceitos de epizootíologia—
•conclui o documento.
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FAESP destacou em cinco
pontos o que a agricultura do
Paraná quer no B. B.

Em cinco pontos a Federação da Agricultu
ra do Estado do Paraná destacou as principais
reivindicações ao Banco do Brasil, por ocasião
de reunião entre a alta direção daquele estabe
lecimento e as classes produtoras do Estado

encontro participaram representantesdas entidades produtoras para o diálogo com n
presidente do Banco do Brasil, sr. Nestor Jost
diretores das principais carteiras e gerentp«í rtnc
cidades de Antonina, Ibaiti, Lapa, Paranaeuá
Ponta Grossa, São Mateus do Sul, União da Vi
tória e Curitiba. Coube ao presidente da Pattp
apresentar os pontos de vista da classe affrrmo
cuária e formular as sugestões. upe-
REIVINDICAÇÕES

Como reivindicações a PAEP sustentou a
cessidade de revisão na modalidade do«i
tos dos títulos de Crédito Rural (Nota
ria Roíral), a fim de ser estabelecida uma
Ia que exima o produtor da responsabilida^^^"'
endôsso na operação : Justificou face o pr<^i,+
se transformar em co-responsável por divida o
traída por terceiros, porquanto fica suh-rnJÜ^'
à operação. No tocante ao financiamento a •
cola, pede a adoção de uma nova ponderação ^
Índices, na qual deverão ser levados em ccmi^d ^
ração os preços mínimos vigente na ocasião ri"
sua produtividade média regional, alcançada
ra cada cultura. Na parte que diz respeito à i
tucionalização do crédito rural, encarece oup
quota de 10% dos depósitos bancários pam a v
cação compulsória se processe Prioritàriamo *
ao agricultor mais capaz, isto é, ao de comnr
da experiência, "tradição e estrutura para i
a efeito o empreendimento pretendido, sem
var em consideração a área da propriedade a
cola.

Um dos pontos centrais defendidos noi
PAEP foi de que o Banco do Brasil determ^
aos gerentes de suas agências seja exigida, a
va de quitação da Contribuição Sindical
ocasião da lavratura dos respectivos conV
de financiamentos agrícolas, de acôrdo cnm
que preceitua a própria lei". ^
OUTROS ASSUNTOS

Outros assuntos levantados pela Papp
ram a exigência do BB nos depósitos a pr
xo, vinculados à operações de financia
agricola; a abolição discriminatória da
do Imposto sôbre Operações Financeir^^^^^
como solicitação para abolir do diferenciai
xas de fiscalização agricola nas operações ̂
crédito para a aquisição de máquinas e im i
mentos agrícolas (3% ao ano) e as de fii^^- "
mento de custeio (6% ao ano) que excedam pm
50 vezes o maior salário vigente no País.
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Mais vinte e tres
Sindicatos Rurais

O Ministério do Trabalho concedeu investi-
dura sindical aos seguintes sindicatos rurais : —
RIO DE JANEIRO — Petrópolis, Teresópolis e
Rio Claro; MINAS GERAIS — Açucena, Tombos,
Presidente Olegário, Bicas, Francisco Sá, Itam-
bacuri e Itaguara; SÃO PAULO — Arealva; PA-
RANA' — São Jorge, Telêmaco Borba e Umuara-
ma; RIO GRANDE DO SUL — Marau; SANTA
CATARINA — Ipira; GOIÁS — Anicuns, Goian-
dira, Inhumas, Trindade, Corumbá de Goiás, Ja-
raguá e Goiás.

Os Sindicatos Rurais acima, cujas Cartas
Sindicais já foram encaminhadas às respectivas
Delegacias do Trabalho nos Estados, deverão
providenciar eleições nos próximos 90 (noventa)
dias, de acordo com as Instruções do Ministério
do Trabalho e Previdência Social. Tais Instru
ções poderão ser obtidas na própria DRT, na Fe
deração da Agricultura do Estado ou na Confe
deração Nacional da Agricultura.

Rondânía terá êste ano mais de

83,3 7o eni recursos para a sua
Agro-Pecuáría

Sobem a NCr$ 148 mil as aplicações do
Fundo Federal Agropecuário no Território Fede
ral de Rondônia, no atual exercício, representan
do um acréscimo de 86,3% sôbre as verbas desti
nadas pelo orçamento de 1967 para aquela unida
de da Federação. Dêsses recursos NCr$ 75 mil se
destinam à revenda de material agropecuário,
através de convênios com cooperativas, órgãos
oficiais e outras entidades, visando a acelerar a
mecanização das atividades rurais da região. O
total de recursos postos à disposição do Territó
rio, em 1967, não ultrapassou NCr$79,5 mil, dos
quais NCr$ 60 mil aplicados na aquisição e re
venda de reprodutores para melhoramento ge
nético dos rebanhos da região.

agricultura e pecuaria

As aplicações programadas incluem, ainda,
NCr$ 14,3 mil para levantamentos, estudos e aná
lises econômicos de mercados, NCr$ 16 mil em
pesquisas e experimentação fitotécnica, NCr$
6 mil para a aquisição de corretivos e fertilizan
tes, além de créditos para as culturas de abacaxi,
arroz, banana, feijão, laranja, mandioca, milho,
borracha, castanha-do-pará e para a pecuária, no
montante de NCr$ 7.758,00. Serão também in
vestidos NCr$ 24 mil no fomento a culturas de
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subsistência e NCr$ 5 mil no fomento à produ
ção animal, visando a melhorar os rebanhos pa
ra maior produtividade da pecuária de corte na
região. Estão previstos ainda um auxílio ds NCr$
25 mil e financiamentos no montante de NCr$

150 mil, quando da realização da exposição agro
pecuária de Pôrto Velho.

Estados recebem NCr$ 4,2 mi

lhões para desenvolver progra
mas Agro-Peouarios

Mais de NCr$ 4,2 milhões foram liberados
pelo Govêmo, sòmente em um mês, para atender
a convênios estabelecidos pelo Instituto Brasi
leiro de Desenvolvimento Agrário CINDA) visan
do ao desenvolvimento da agricultura em 16 Es
tados, segundo revelou o Ministro Ivo Arzua ao
dar um balanço dos resultados obtidos no pro
grama de desenvolvimento a^rio do País atra
vés de acordos com entidades públicas e particu
lares, dentro da nova orientação do Ministério
no sentido de descentralizar as atividades.

Disse o Ministro que, do total aplicado —
NCr$ 1 milhão e 843 mil — se destinaram ao pro
grama de eletncaçao rural, beneficiando quatro
Estados, cabendo a maior parcela ao esníritr^.
Santo, que investirá no setor NCr$ 1,2 miUiões
seguido de Santa Catarina e Piaui, com Nrr« 9^0
mil cada e São Paulo, com NCr$ 143,2^? ̂
OUTRAS APLICAÇÕES

Entre as verbas liberadas nein
através do INDA, figuram as importânc^S'''^
NCr$ 150 mil para a instalação do Coléeio Acrr-í
cola de Caicó no Rio Grande do Norte- NCr^Sn
mil para a instalação de um pôsto de resíriinen
to de leite no mumcipio cearense de
NCr$ 160 mil para a aquisição dí» .
de silos metálicos, destinados à armazeíSem^d^
cereaisno Espírito Santo; NCr$ 100 milpaS T
aquisiçao de materiais e equipamentoíde líít
lação do Ginásio Agrícola de Uberlândia
Gerais; NCr$ 107,2 mil para cursos Sapre^"?^®
gem agrícola do município de Lins Sãrv
NCr$ 100 mil para instalação de uíü<^te
geira de calcário, no Paraná; NCr$ loo mil"^°^^
programas de estudos de engorda confinada^^í^
bovinos e pesquisas de pastagens nnc
nativos do Paraná; NCr$ 217 mil para ob
Aprendizado Agrícola de Presidente Dutra
Taquaria, Rio Grande do Sul, e NCr$ IQo ' i
ra instalação e funcionamento do Gináoi^ «
cola de Cachoeira do Sul, no mesmo ̂ tado
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ESCOLHA DO TRATOR
O agricultor, antes de adquirir um trator e

os equipamentos, necessita conhecer quais são
os fatôres que estão inter-relacionados, para de
terminar o conjuinto (trator e implementos), de
acôrdo com as condições em que vai ser utiliza
do, ensina o professor Altir A. M. Corrêa, expli
cando ainda:

^ preço de custo não deve ser um fator
de escolha do conjunto, mas a sua qualidade, a
aplicação de acôrdo com os serviços da proprie
dade e a assistência técnica e mecânica disponí
vel na região.
Escolha do trator

—Se a solução — prossegue — para a me
canização das atividades agrícolas de um lavra
dor resume-se em adquirir um só trator, para
(executar todos os serviços, terá, então, que es
colher um tipo que se adapte às diversas tare
fas que serão realizadas na propriedade. Os mo
delos de tratores diferem entre si por detalhes
de construção e por sua potência ou fôrça de
senvolvida.

Como os serviços agrícolas possuem época
certa e período limitado para serem executados,
a área a ser mobilizada pode, muitas vêzes, ser o
fator que determina a capacidade que deve pos
suir o conjunto. Em propriedades onde predo
minam as atividades de agricultura, a aradura e
a gradeação — por exigirem maior tempo e fôr
ça — constituem, basicamente, os trabalhos que
detirminMH a seleção do conjunto e, portanto,
a pot&icia do trator. Para superfícies grandes,
o agricultor deve proceder a uma análice, para
verificar se lhe convém a aquisição de tratores
de muita potência (pesados) ou de maior nume
ro, dotados de fôrça média.

Na escolha do conjunto, jsm função da ár^
ft <!í»r mobilizada, o lavrador deve atentar oemparaTfato de que não se trata de
òu mais tratores, levando ém conta a e^ençao
da propriedade, mas, sòmentje ̂  estSS-
ívMitáv^ mecânicamente. Assim, em ̂  estaoe

lldS®fe''fôSeTom°iioTS^'^^
S°MÍg?et)as pequenas seria bem redundo, m
^£^5e uS trâor de média pol^oia pode
oferecer maior naodimento, prmoipalmente peia
facilidade de manobra do conjunto.

Tipos e Modelos

Cohtin.ua o professor dizendo que os trato
res de rodas podem ser divididos, quanto à po-
•jjgjjQia, em leves, com até 35 CV (cavalo-vapor)
na barra de tração; média, dis 35 a 45 CV na bar
ra de tração, e pesados, com mais de 45 CV.
Também pode ser adotada a classificação em
função do número de peças ativas (disco ou ai-

veca) do arado, que é capaz de tracionar. Há,,
portanto, tratores para 1, 2, 3, 4 ou 5 peças,
ativas.

Os tratores são providos de motores de alto-
rendimento e de construção devidamente proje
tada, para uso de acôrdo com as suas finalida
des. Os motores de combustão interna podem
ser : a explosão ou sistjsma de carburador e sis
tema diéssel. O motor a explosão fimciona com
mistura de ar com gasolina ou querosene e o de
sistema diésel utiliza o combustível denomina
do óleo díesel, quja é injetado na massa de ar
comida no interior do cilindro.

Os tratores podem ser providos ou não de
sistema de levantamento hidráulico. Nos tipos
que possuem levantamento hidráulico, os imple
mentos ou máquinas são acoplados em três pon"
tos e funcionam como uma imidade com o tra
tor. A maioria dos tratores leves e médios é
equipada com sistema de levantamento hidráu
lico, além da barra de tração. Nos tratores gran
des, o sistema de levantamento hidráulico é on"
cional, sendo mais empregados os implementos
ou máquinas rebocadas ou arrastados, que sã
ligados à barra de tração.

Nos equipamentos acopalados ou ligari
diretamente ao trator, a colocação em trabaih ̂
ou a retirada é feita por meio do sistema hiciJ:^
lico- nos rebocados ou arrastados, a retiracS^^'
colocação das peças ativas em contato com o s,?
Io é feita por meio mecânico (catraca ou vn
contrôle remoto, ligado ao sistema hidrám-^^
do trator. ^i^Co

Os modelos de tratores providos de
mas de levantamento hidráulico apmsent
vantagem da retirada e colocação ^
serviço, além das facilidades de manobm ̂
o conjunto. con^

Em função da potência

Quanto a êsse aspecto, o técnico Aif
Corrêa acentua que a escolha do tino h ̂
em função da sua potência, dev^ ester
do com a área agricultável na propried ̂  acôr-
soma de serviços a realizar (que den ri '
maior ou menor grau de mecanização da« ^
çôes agrícolas) le das culturas executadas
operações devem ser efetuadas dentro dn
da estação agrícola. Os conjuntos não nSd^^®'
operar em qualquer época, mas em períodos ce?
tos, conforme a plantaçao i^alizada Em retíõeí
onde é possível a execução de duas safras nnq-
ano, o uso do conjunto (trator e equipament^.
é maior do que naquelas onde sòmente é feita
uma cultura, anualmente.

(Cont. da pág. 53)
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FAZENDA SANTA LUZIA
SITUADA A 6 KM DA CIDADE DE ARAXÁ — M, G.

QjefvciicLii-
driação e finissiina seleção de gado da raça INDUBRASIL, base para
formação de novos planteis nacionais e internacionais e melhoramento

dos atuais — Apresenta

Marca do

B
Gado

1

Conjunto composto da esquerda para a direita: RAINHA, RG. 2469 —
GAMBOA, RG. 2466 — ROMANA, R. 2468—MATUTINA, RG. 2482 e PI
RATA, RG. 2467, tôdas premiadas na Va. Exposição Agro-Pecuária de

Araxá — 1968

Instrumentos Legais para executara Reforma Agraria
Para executar o processo de Reforma Agrá

ria o Estatuto da Terra dotou o Govêrno de vá
rios instrumentos. Em síntese, são os seguintes:
cadasffràrriento rural obrigatório, tributação pro
gressiva e regressiva da terra, controle dos con
tratos agrários, desapropriação por interêsse so

cial e pagamento em títulos, colonização pública
e particular integrada no cooperativismo e no
associativismo rural e, ainda, as várias formas

de assistência e proteção à economia rural.

Segundo o Centro Nacional de Capacitação

em Reforma Agrária, o cadastramento, que visa
a permitir o conhecimento da realidade agrária
brasileira, abrangeu 3.372.000 imóveis rurais. Os
que ainda não foram cadastrados terão que ter
regularizada sua situação, em virtude das conse
qüências que a inexistência do certificado res
pectivo lhes poderá trazer.

Está em curso o projeto de cadastramento

de cerca de 1.500.000 arrendatários e parceiros e
conseqüente registro dos contrátos agrários.
A tributação vem sendo aplicada. O valor bá

sico do imposto é determinado por uma alíquota
de dois décimos por cento do valor da terra nua^
varia o tribunto conforme os valores que tradu-
zam a influência das características referentes

ao tamanho, localização, condições sociais e eco
nômicas de exploração. A emissão de 3.300.000
guias para arrecadação do impôsto territorial
rural, acompanhada do respectivo certificado de
cadastro, foi feita em computador eletrônico. O
produto da arrecadação dêsse tributo pertence
ao municipio e a êle é entregue mensalmente pe
lo banco arrecadador.

A desapropriação e a colonização começa
ram a ser executados, dentro dos récursos dis
poníveis ainda modestos para atender às neces
sidades nesse setor, situação que deverá melho
rar já no corrente ano.

juUxo — 1.968
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Agricultura Enterra Encontro no Nordeste Propondo mais Finaciamento à Prodnçãa
e Monas Intervenção

o incremento das operações de finacia
mento aos produtos agrícola 9.°"^ r»ri.
agora aplicados na sua aquisição, ̂  n'
entação do Govêmo Costa e Silva de 9®^^ a-nm-
iniciativa privada, foi uma das „_p.
vadasjia Reiinião dos Estados do Ao-rnne-
paratória do II Congresso Nacional da Agiup
cuária, realizada em Fortaleza. T-onrp-

O encontro, que reimiu cêrca de 2 P
sentantes de entidades oficiais e da micia P
vada dos Estados do Maranhão, Piauí, >
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e
Alagoas, ressaltou os efeitos da n<^a poli
agropecuária, adotada na "Carta .de Brasuia ,
reduzir áo mínimo necessário a intervenção cure-
ta na produção e no consumo, e fixou novas me
tas a serem atingidas pelo Ministério da Agri
cultura.

ZONEAMENTO

A Reunião preparatória de Fort^eza ̂ P^
ciou trabalho da Comissão de Financiamento to
Produção, anunciando haver concluído trabalho
de zoneamento da produção em bases geo-econo-
micas, em substituição ao critério de zonas fi;
ziográficas, até agora adotado, e que permitira
adaptar a política de preços mínimos aos fluxos
reais de comercialização.

O trabalho ressalta os efeitos da implanta
ção pioneira da política de preços mínimos^ na
Região Nordeste, cujos resultados permitiram
aumentar em doze vêzes o número de contratos
firmados, num total de 4.525 em 1967, para ape
nas 378 em 1966, sendo o arroz, feijão e milho cis
mais beneficiados, por sua importância econci-
mica na produção e sua prioridade no abasteci
mento, com a aplicação de NCr$ 17.697 mil.
CONGRESSO

A Reunião dos Estados do Nordeste foi a úl
tima de uma série de cinco, realizadas em diver
sos pontos do país, com o objetivo de avaliar, em
âmbito regional, os resultados da aplicação da
"Carta de Brasília" no desenvolvimento da agro
pecuária nacional, e aprovar sugestões dos ̂ di
versos setôres ligados à agricultura e à pecuária,
a serem encaminhadas ao II Congresso Naciotol
da Agropecuária., que será. ipstalado em Brasília,
na segtarto qüütóèna de julho.

Referindo-se às Reuniões Regionais, o Mims-
tro da Agricultura afirmou que elas vieram pro
var a eficiência da política adotada pelo Govêmo
Costa e Silva visando ao desenvolvimento rural,
com a constatação de que algumas das metas te
rão de ser reformuladas, pois os resultados obti-

PIONEIMfMÓ™* ̂  e^HKCtaUvas.
Disse ainda o Ministro Ivo Arzua que, pela

primeira vez no Brasil a agricultura e a pecuária
tiveram oportuiüdade de decidir sôbre seu pró
prio destino, ̂ is as decisões tomadas pela "Car
ta de Brasília", as que serão adotadas no Con
gresso de julho próximo e as revisões anuais que

o documento sofrerá, para que esteja sempre
atualizado, emanaram das próprias entidades
que participaram da elaboração dêsses documen
tos, ou foram por elas aprovadas.

Advertiu, contudo, o Sr. Ivo Arzua que "de
vemos evitar o excesso de euforia pelos sucessos
já alcançados, pois novos problemas surgem a
cada momento e os recursos são escassos para
atender aos crescentes reclamos da agropecuá
ria", sugerindo uma concentração de esforços
do Govêmo e da iniciativa privada, para que se
jam obtidos melhores resultados em mais curto
espaço de tempo.

Á Reforma Ágróría é indispensável aa
Processo de Desenvolvimento

Segundo afirma o engenheiro-agrônomo
Wanderbilt Duarte de Barros, a reforma agrária
integra o processo de desenvolvimento, pela
complexidade que encerra, afetando as áreas da
produção e as do consumo, interessando ao ho
mem, às infra-estruturas e à agricultura. Ela é
parte fundamental e obrigatória cem a qual nem
a justiça distributiva, nos têrmos supremos da
ambição católica, nem as condicionantes formais
dos aspectos jurídico-legais, teria sentido. Tam
bém faleceria o esforço do processo de melhoria
nacional, que coadunasse suas disposições ao
desencadear de pura meta de engenharia fabril.
Por outro lado, faria cair na perplexidade das
frustrações uma sociedade cujos caminhos fôs-
sem encontrados na organização urbana.

E' a reforma agrária — salienta o diretor
executivo do CENCRA, o maior e o mais adequa
do instrumento do desenvolvimento em países
de insuficiências, no que pese a certo antagonis
mo encontrado entre a necessidade de desenvol
vimento, a capacidade financeira que tal esfôrço
demanda e a considerável exigência de fundos
ç|ue como transformação implica. Contudo, para
efetua-la, e necessário i a) ocupar melhor a mao--
de-obra rural, adestrando-a, capacitando-a e ha-
bilitando-a, b) utilizar racional e econônúcamau--
te a terra, c) constituir uma classe média opam*
sa de proprietários rurais orgÊtnizados em am-
prê^a familiar; d) aumentar a produtividade, di
versificar e qualificar a produção; e) atenuar us
pressões e os desajustes, que podem encontrar'
na propriedade, enquadrada no sistema assistan-
cial cooperativo, os caminhos fecundos da demo
cracia, f) sintonizar com a produção a processo-
do consumo e, para tanto, o melhor, o mais sau
dável e o mais humano dos caminhos pode ser
encontrado na eficiência dos sistemas de relação
de acesso, posse e uso da terra. Êstes promovem
o homem, abrem-lhe a perspectiva de melhor vi-
ver e lhe oferecem as garantias de sobrevivência
cristã, democrática e social. O desenvolvimento
de um país pobre, conclue, encontra sua alterna
tiva na adoção de 'uma política sóbria, equilibra
da, modesta e enérgica, amparada na aplicação-
de uma legislação conveniente.
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Boas perspectivas para a Agricultura do Brasil na ALALC
-r, a? tem levado a sério sua participaçãona ALALC, visando a expandir o intercâmbio
com os demais paises do Hemisfério Sul dentro
das possibilidades da demanda, segundo infor
mou e economista José Carlos Farah, chefe do
Departamento de Estudos Econômicos e Sociais
da Confederação Nacional da Agricultura, ao
■chegar de Montevidéu.

Explicou que, com a finalidade de se orde
nar o comércio de produtos agropecuários, ten-
"do em vista o prazo fixado no artigo 2.o do Acor
do de Montevidéu, onde as partes contratantes
(Brasil, Argentina, Bolivia, Colômbia, Chile, Pe-
rú. Equador, México, Paraguai e Venezuela) têm
compromisso^ básico de formação de uma zona
de livre comércio, reuniu-se na capital uruguaia,
no primeiro semestre do ano em curso, o Conse
lho de Política Agrícola, composto por represen
tantes dos paises membros.

Disse o entrevistado que os resultados atin
gidos possibilitam a dinamização do intercâmbio
zonal e estabelecem os princípios e normas para
adoção de uma política coordenada do desenvol
vimento agropecuário. Acrescentou que as diver
gências surgidas entre os paises de menor e
maior desenvolvimento relativo, foram contor
nadas, em princípio, através da instituição de
um tratamento adequado, do qual constam: a)
normas específicas de comercialização ; b) qua
lidade e sanidade; c) aplicação de cláusula de
salvaguarda; d) acôrdo de produtos. Êstes fatô-
res serão, de certa forma, política e técnicamen-
te positivos para a próxima reunião da ALALC a
se iniciar no mês de julho. Finalizou afirmando

acreditar em bôas perspectivas para o Brasil
dentro do sistema daquele organismo interna
cional.

ESCOLHA DO TRATOR

(Cont. da página 48

Para o uso intensivo do trator ^ equipamen
tos, o professor indica, apenas como referência,
a tabela seguinte, ressalvando, no entanto, que
os fatôres climáticos, culturais e do solo podem
determinar alterações pesses valôres:

Potência do trator
na barra de tração
20 CV
22 a 28 CV
29 a 35 CV
36 a 40 CV
40 a 45 CV
45 a 60 CV

Área agricultável

até 30 hectares
30 a 60 hectares
60 a 80 hectares
80 a 100 hectares

100 a 120 hectares
120 a 150 hectares

Convérn observar — assinala — que a po
tência referida para o trator é a obtida em rota
ção de trabalho e não a máxima. Para áreas ma
iores, pode ser adotada, como referência, um
trator com cêrca de 32 CV na barra ds tração,
para cada 75 hectares, ou em tômo de 40 CV, pa
ra cada 100 hectares ou, aproximadamente, 60
CV, para cada 150 hectares. Assim, para uma
propriedade de 300 hectares agricultáveis, po
dem s,sr escolhidos 4 tratores de 32 CV na barra
de tração, ou 3 de 40 CV ou 2, de 60 CV, ou mes
mo 2, de 32 CV e 1, de 60 CV; a escolha depende
rá das condições particulares da propriedade
agrícola, principalmente em função das áreas
dos campos.

Balâncas Àcôres
CAIXA POSTAL, 425 — APUO

RAUPP <Sc CIA.

APUCARANA

TIPOS: DE
coníínamento 1.500 Kgs. até 80.000 quilos
DADOS TÉCNICOS:

Madeira de lei (Peroba Rosa), tratada com Fe-
nol, contra cupim e Caruncho.

Mesa com 2 colunas, isolada da balança, evi
tando, assim, vibrações, facilitando a leitura do
pêso.
GARANTIA DE 5 ANOS"

E' TÔDA PARAFUSADA, pois, para Açõres,
prego é coisa superada. Além dêstes tipos, fabrica
mos Balanças para até 100 animais, para Cami
nhões, Jamanta, Vagões Balança, Tanques para
óleo e outras mais.

VISITE-NOS OU ESCREVA-NOS. TEMOS AGENTES EM TODO O BRASIL

Em UBERABA, CX. POSTAL, 196



Facilidade para Liquidação da Divida Rural
O Conselho do Fundo de Assistência e Pre

vidência do Trabalhador Rural — FUNRIi^ALi,
«em sua última reunião, debateu a elaboração de
íinte-projeto de decreto, criando facilidade para
a, liquidação dos débitos dos produtores rurais
com aquêle Fundo. Duas íórinulas_ foram apre
sentadas, uma concedendo a isenção dos jur<^,
■correção monetária e multas, e outra permitmdo
o pagamento dos débitos atrasados apenas com
a cobrança dos juros normais. Foram amplamem
te debatidas pelos membros do Conselho ao
FÜNRURAL, ficando, então, deliberado *1^® ^
duas minutas fossem encaminhadas ao Presiaen-
te da República, através do ministro f
sarinho, deixando-se a escolha de dei^
-critério do Ministério do Trabalho. O texto ao
decreto que mais atende aos interesses da cias
rural — ponto de vista defendido pela Confec^
ração Nacional da Agricultura — e o segumm
«O Presidente da República, usando ^ atnoui
-ções que lhe confere o artigo 83, item II da Cons
titmção, e tendo em vista o (üsposto ^
4.214, de 2 de dezembro de 1963, ® no Regulam
to aprovado pelo Decreto 53.154, de 12 de dezem
bro de 1963, decreta: . ,

Art. l.o — Aos produtores rurais sera facui
tada a liquidação dos seus débitos para com o
Fundo de Assistência e Previdência do Trabaina-
-dor Rural — FÜNRURAL, na forma do presente
'd0C]r0t^O*

Art. 2.0 — Servirá de base para a liquidação
-que alude o artigo anterior o valor da produção
consignado na declaração única que cada pro
prietário rural entregou ao Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária — IBRA, para efeito de ca
dastro.

Parágrafo único — Do valor da produção a
que se refere êste artigo tomar-se-ão os percen
tuais a seguir indicados, fixando-se, por essa for
ma, o total tributável, sôbre o qual será calcula
da a importância devida ao FÜNRURAL : pelo
período de l.o de fereveiro de 1964 a 31 de janei
ro de 1965, 25%; pelo período de l.o de janeiro
'de 1965 a 31 de janeiro de 1966, 50%; pelo pe
ríodo de l.o de fevereiro de 1966 a 31 de janeiro
de 1967, 75%; pelo mês de fevereiro de 1967,
-■8,3%.

Art. 3.o — O débito totalisado pela forma es
tabelecida no parágrafo único do art. 2.o poderá
ser pago:

a) de uma só vez, sem quaisquer acréscimo,
até 28 de fevereiro de 1969 ;

b) pela divisão da mesma dívida do capital
mais juros capitalizados, consolidada em 31 de
março de 1969, em 36 parcelas iguais, compre
endendo amortização e juros calculados pelo
chamado sistema "Price", com vencimentos no
último dia de cada mês, a contar de 30 de abril
de 1969.

§ 1-0 — O parcelamento da dívida, na for
ma indicada na alínea b dêste artigo só será con
cedida mediante aceite, pelo devedor, de notas
promissórias correspondentes às prestações,
com aval idôneo, a critério da Comissão Direto

ra do FÜNRURAL ou autoridades por esta dele
gada.

§ 2.0 — As prestações a que se refere a alí
nea b dêste artigo estarão sujeitas à multa auto
mática de 10%, correção monetária e juros mo-
ratórios, quando pagas com atrazo superior ao
mês que suceder àquele do vencimento.

§ 3.o — O contribuinte, ao efetuar o paga
mento total na forma da alínea g, fará constar na
respectiva guia de recolhimento, o número do
cadastro, no IBRA, do imóvel a que correspon
der a produção declarada; se o pagamento fôr
feito pela forma prevista na alínea d, aquêle nú
mero deverá constar do documento em que fi
car acordado o parcelamento do débito.

Art. 4.0 — Êste decreto entrará em vigor na
data da sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

A Confederação Nacional da Agricultura,
que há tempos vinha se batendo nesse sentido,
sugerindo, em diversas oportunidades uma lei
semelhante, está dando o maior apoio ao projeto.

(Retirado do Noticiário da Confederação
Nacional da Agricultura).

ilMDA Atuando Objetivamente
"No Brasil, a seleção econômica das raças

bovinas sempre encontrou dificuldades a ven
cer, seja em face da mentalidade de criadores ra
cistas, seja por falta de recursos indispensáveis
aos testes de ganho de pêso ou ao contrôle leitei
ro medidas^básicas para um rumo racional no
setor da seleção afirmou o pecuarista José
Resende Peres, Presidente da Comissão de Crédi
to Agrícola da Confederação Nacional da Agri
cultura, acrescentando, em seguida:

i^ora, o Sr. Dix-Huit Rosado Maia, presi
dente do orgao coordenador do desenvolvimentoagrário, o INDA, acaba de conseguir a apro^Sda verba de NCr$ 50.000,00. pala a
Paulista de Criadores de Bovinos ativar o grandetrabalho de contrôle leiteiro que vem efetuando
em dezenas de fazendas. A classe mensal vê com
satisfaçao, que muitos setores do Ministério dSAgricultura estão realmente ajudaS o MlnS
tro Ivo Arzua a cumprir sua missão de aumentar
a produtividade da agropecuária nacional Em
tre esses dirigentes é justo salientar os srs'. Rosado Maia e Jose Pires de Almeida, dinani zaX
res da assistência técnica e do crédito rural

Concluiu o Sr. José Resende Peres revelando
que o empresário rural espera que também ou
tra figura humana na órbita do Ministério da
Agricultura, sr. Enaldo Cravo Peixoto, passe a
colaborar para a maior riqueza dêste País e de
sua pecuária, liberando o preço do leite, reduzin
do ate exterminar a intervenção na indústria e
comercio da carne, e proibindo a importação de
similares da agropecuária nacional, eliminando
o dumping criminoso".
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"Reforma agrária não é dar terra ao que não
tem terra, mas sim dar terra e proporcionar faci
lidades aos mais capazes", declarou o sr. Ary
Buhgher, diretor da Carteira de Crédito Agríco
la do Banco Central, ao pronxmciar conferência,
hoje, na Confederação Nacional da Agricultura,
sôbre Crédito Agrícola.

A palestra foi precedida de outra, sôbre Im-
pôsto de Renda na Agro-Pecuária, do sr Elar
Cândido Duarte Silva, assessor do dir^^tor do Im-
pôsto de Renda do Ministério da Fazenda e um
dos responsáveis pelos estudos de reforma da
maneira de se pagar tal tributo.

REFORMULAÇÃO

O Sr. Elar Cândido Duarte Silva fêz uma sé
rie de considerações sôbre o atual sistema fisca-
lizador do IR, para justificar os estudos que se
processam na área governamental no sentido de
simplificá-lo.

"Objetiva o Govêrno — disse — reformular
a tributação, para dar mais ênfase ao aspecto
econômico rural do que ao aspecto fiscal, pro
curando, inclusive, beneficiar o próprio homem
do campo, porque todos êsses estudos se reali
zam sem aquêle objetivo imediato de arreca
dação.

Acrescentou ser favorável a que os próprios
contribuintes espontâneamente declarem o lucro
estimativo obtido em sua propriedade. "Tal sis
temática — frisou — evitaria atritos do contri
buinte com o órgão arrecadador e, inclusive, não
deixaria o contribuinte preocupado na expectati
va de que sua declaração seria aceita, pelo fato
de que, pelo nôvo critério, o ônus da prova ca
beria ao Govêrno".

Depois de se declarar, também, favorável a
que os produtores se organizem em emprêsas
agrícolas, concluiu o orador dizendo que isso
traria vários benefícios, pois evitaria a retalha-
ção da terra, quando seu proprietário morresse,
porque a emprêsa prosseguiria normalmente em
funcionamento. O orador foi bastante aparteado
e, finalmente, aplaudido.
crédito agricxjla

A Conferência do sr. Ary Burbher, sôbre
Crédito Agrícola, agradou, também considera
velmente, visto os numerosos apartes que se se
guiram à palestra, inclusive com o convite para
que, mensalmente, o orador volte à CNA a fim de
trocar idéias com os empresários rurais.

O orador disse que o nosso parque indus
trial é maior do que as necessidades brasileiras,
sendo, por isso, indispensável manter-se um ní
vel de crédito acima do aconselhável,^ para não
aumentar a inflação. Explicando, disse que no
Brasil existem cêrca de 30 milhões de pessoas fo
ra do mercado consumidor, por falta de poder
aquisitivo. "Se conseguirmos trazer êsse pessoal

para o mercado, acabará qualquer capacidade
industrial ociosa", motivo pelo qual entende que
tôda a política agrícola deve ser mudada, nos
próximos anos, com aquêle objetivo.

Acrescentou que tudo isso pode ser conse
guido através do crédito ao campo, mas "um
crédito racional e objetivo, para quem tem capa-
dade de progredir. Para alcançar tal objetivo três
fatôres são essenciais; assistência técnica, crédito
rural e informação". Salientou as falhas dos ser
viços de extensão rural, que se preocupam menos
com a economia do homem do campo do que
com a situação social dêste.

Fêz apologia da necessidade de diminuir o
número de homens no cmnpo, selecionando os
mais capazes, para que apenas êsses permzme-
çam no manejo da terra. "Aliás — frisou — um
fundamento básico da reforma agrária não é
dar terra ao sem terra, mas sim dar terra aos
mais capazes. Para os incapazes teremos que
encontrar solução, evitando-se um problema so
cial paralelo". Lembrou o orador que se poderia
adotar o mesmo critério vigorante em algumas
regiões, em que os filhos de imigrantes passaram
a se dedicar a pequenas industrias, sem contu
do, abandonarem a comunidade ou o meio onde
se criaram.

Esclareceu o sr. Ary Btirgher, ser necessário
mudaria mentalidade do crédito agrícola e, por*
isso, já foram realizados maíg de vinte cursos,
em turmas de cêrca de 40 bancários, a fim de
mostrar tôda a filosofia da matéria aos rurico-
las, muitos dos quais, ainda hoje têm até mêdo
de entrar num estabelecimento de crédito. Ac^~
antou que nos próximos dias, haverá um seminá
rio em ÁguM de São Pedro, em São Paulo, sôbfe
crédito agrícola para bancários, seguindo-se ou
tros, em Foz do Iguassú, Belo Horizonte, Norte
e Nordeste, objetivando o aproveitamento das
centenas de agências bancárias espalhadas por
todo o Pais.

Concluiu prometendo para o próximo fOíe
mudança total dos métodos de crédito agrícola»-
acreditando que, em face da qusd, em futuro pró
ximo, a agricultura brasileira estará em situaçãe
previlegiada.

E finalizou:

"O crédito rural deve ser dinâmico e objeti
vo. Deve procurar o agricultor em seu local de
trabalho e não esperar ser procurado por el®-
Devemos explicar aos agricultores a nova filoso
fia de que êles são mais úteis ao Brasil permau®-
cendo no campo."

As conferências foram prés^^ãdãs pelo
nador Flávio da Costa Brito, presidente da CNA»
e mereceram aplausos gerais.

(Artigo Retirado da CNA — N. 188
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SÉncnte eqossada a Nova Diretona da dssonoão:
Biasileiia dos Ciiadores de Zebu

Em solenidade realizada às 18 horas do dia
27 de julho de 1968, o Sr. Dr. Arnaldo Rosa Prata,
tomou posse como presidente da Associação
Brasileira dos riadores de Zehu, gestão esta, que
se prolongará, no biênio de julho de 1968 a julho
de 1970.

Aberta a sessão e formada a mesa diretora

dos trabalhos, o presidente Edilson Lamartine
Mendes, que terminava seu mandato, fêz uma
minuciosa exposição das iniciativas de sua ges
tão e saudou os novos diretores, augurando-lhes
uma administração feliz e pontilhadas de reali
zações.

Em seguida, foi dado posse aos novos dire-
gentes da ABCZ, que citamos a seguir :

Dr. Edilson Lamartine Mendes quando passava
o cargo ao novo presidente dr, Arnaldo Rosa

Prata

B6

Presidente — Dr. Arnaldo Rosa Prata
l.o Vice-Presidente — Dr. Edilson Lam

ne Mendes. ar ti-.
2.0 Vice-Presidente — Dr. Randolfo B
3.0 Vice-Presidente — Afrânio m

Borges.

Secretário Geral — Dr. Noel de Souza c
paio.

l.o Secretário — Mardônio Prata do
tos. ^

2.0 Secretário — Dr. Mário Gomes,
l.o Tesoureiro — Dr. Osvaldo Araü"

drade. Ati-

2.0 Tesoureiro — Moris Generoso Re
Relações Públicas — Laerte RodriV,

ges. ^ -tior-

Diretor de sede — Hely Caetano Ri^ ■
Na ocasião foram empossados ta

membros dos Conselhos Piscai, Delih"^^^^ Os
Consultivo. ®í'ativo ^

Em seguida, em meio a aplauso^
entrega de títulos aos Srs. prefeito t ~ -
como sócio Honorário, pelo diretor Guiri_^
Rosa Prata; Virgílio Galassi, pein ^^úaid^
Lamartine Mendes; João Fatureto t, • ' ̂cblso^
sócio Benemérito, pelo Sr. Antonio d""' oom^
Acessória Administrativa Ltda., de Sã da

Seguindo-se, usou da palavra o
empossado, onde ressaltou e agra d ^^^^idento
ança de seus consócios, que mais um ^ confi
duziam à presidência da entidade a? °
dade, traçou com traços simples õ ̂  °Portuni
administração em relação aos destinS dê

Discursou em seguida o prefeü-r^ ABcz.
do ressaltando o papel desempenhí^^° <^^1-
ABCZ, no panorama social e econSS^Í^^i® P^la
e ao mesmo tempo agradeceu o titn^ Paiz

Agradeceu na oportul^r'""
João Fatureto Jr., o título que lhe fn* °
enaltecendo também, a missão da

Agradecendo também o títuln há
cebido, usou da palavra o representn^f5°i^'^°
tuto Nacional do DesenvolvtaenIS
Ministro Rondon Pacheco, Sr. Virgiho Salass?""'

Usou da palavra, ainda, o Sr. Antonio Aba
dio Rocha, estimado fazendeiro em nossa região
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MESA DIRETORA

ocasião em que elogiou a gestão anterior, e ao
mesmo tempo desejando felicidades à nova di

retoria empossada.

Em seguida a sessão foi encerrada pelo Sr.
Dr. Edilson Lamartine Mendes.

Assinalou-se o grande comparecimento de
pessoas, entre outras:

os Srs. Virgílio Galassi, do Instituto Nacio
nal do Desenvolvimento Agrário, e representante
do Ministro Rondon Pacheco; prefeito João Gui-
do; João Fatureto Jr., presidente da Câmara Mu
nicipal de Vereadores; Geraldo Dehs, represen
tante da FAREM e AGI de Araguari; Paulo Péro
la da Silva, do Sindicato Rural de Uberlândia ;
Hugo Rodrigues da Cunha, presidente do Jockey
Club de Uberaba e da Associação Comercial e In
dustrial de Uberaba; Bernardo Pucci, Diretor da
ACIU; Gentil Rezende, da ERMIG; Eurico Davit,
da CERTRIM; Dr. Walter de Menezes Salles, de
legado de transito de Uberaba; Dr. Osvaldo Tei
xeira, delegado de Policia de Uberaba; Dr. José
Geraldo Alves, Delegado Regional de Policia; Dr.
José Rodrigues de Rezende, representante do Mi
nistério do Trabalho; além de várias outras per
sonalidades civis e militares.

Ao Dr. Edilson Lamartine Mendes e sua Di

retoria, os nossos mais sinceros votos de louvor,
pelos magníficos trabalhos realizados em sua
gestão e aos novos dirigentes da ABCZ, deseja
mos que seus planos se realizem pela melhor
maneira possível e sempre para o bem estar da
classe ruralista de Uberaba e para a grandeza de
nosso imenso Brasil.

Financiamento às cooperativas Agro Pastoris
Projeto concedendo financiamento às coo

perativas agropastorís e às prefeituras munici
pais, para aquisição de tratores, máquinas agrí
colas, "Jeep", caminhonetas de carga, através
<ias Caixas Econômicas Federais, Banco do Bra
sil e Bancos Rurais, foi apresentado à Câmara
pelo Deputado Luiz de Paula. Fundamentando

WCRTADOR LTDA. i!

Produtos Vfterinários

Inseticidas

TORTAS E RAÇÕES

Uberaba — Rua Manoel Borges, 24 — C.
Postal, 182 — Fones : 2791 — Res.: 2964

Minas Gerais

sua proposição, o parlamentar extendeu-se so
bre a ameaça de crise na alimentação mundial,
perspectiva sombria feita pela FAO e declarações
do Secretário de Agricultura dos Estados Uni
dos, Orville Freenan. Acrescentou o parlamentar
que a imprensa nacional, nos últimos dias, vem
assinalando, em manchetes, que a insuficiente
mecanização agrícola no Brasil retardou a ob
tenção de aumento de produtividade, vem pro
vocando reflexos negativos na indústria nacional
de tratores.

Juros baixos

Referindo-se à conveniência da concessão
desses financiamentos a juros baixos, frisou que
em "certos países desenvolvidos os juros para
investimentos agrícolas representam um têrço
dos juros comerciais correntes. Em alguns, co
mo a Itália, correspondem a uma quarta parte
dos juros comerciais".

Finalizou dizendo que "a excessiva taxação
que pesa sõbre transações de venda de tratores
de máquinas agrícolas no Brasil, limita e, às vê-
zes, até impede o incremento da mecanização na
agricultura, ao contrário do que acontece no res
to do mundo, em que a base da política geral
do setor é a concessão de facilidades e estímulos
visando à maior utilização dos processos mecâ
nicos de exploração agrícola".
A Confederação Nacional da Agricultura, que

em repetidos pronunciamentos do seu presiden
te, Senador Flávio da Costa Brito, tem defendido
êsse ponto de vista, dá ao projeto do Deputado
Luiz de Paulo todo o apoio.
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ZEBU LEITEIRO
Â Estaco Ezperiinental de Uberaba, Depar

tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Etirides Esteves Heis, ba anos
vem se dedicando ã seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalbo

que é já bastante conhecido por todo o pais,
tem dado ̂ celentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas
pertencentes a diversos criadores mineiros
executando plano estabelecido pelo DPEA -I
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re-
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro eletuado pela Estação Experimentai de Uberaba - m a
DPEA - IPEACO - Projeto ETA 27, em rebanhos zebuinos.

Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zehu-Leiteiro dn
de Jujlho de 1968 em 2 (duas) ordenhas J

FAZENDA PONTE ALTA

DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA

Nome NP Leite % Gord. Conto

BORBOLETA 1659 6,800 5,01 3.0

MAMGABA 1852 6,500 4,43 3.0

BAHIANA 1826 6,000 4,76 3.0

JACA 1511 5,500 4,70 4.0

AMARELONA 1451 5,200 4,03 3.0

BALALAICA 1019 5,000 5,10 5.0

ROSA 2107 4,900 5,32 5.0

INDIANA 1665 4,700 4,29 4.0

BONECA 1502 4,700 5,00 3.0

ANILADA 1027 4,500 4,75 5.0

Leite

86 17,300

13828 7,400

56 7,100

E-2068 6,700

22 5,700

E-2060 5,300

D-5856 5,300

E-2046 4,800

D-5876 3,900

797 3,800

% Gord.

FAZENDA SANTA CECÍLIA

LAMARTINE MENDES & FILHOS
Nome

SOMBRINHA

PRENDA

CONQUISTA
TABELADA

MASCARADINHA

CHAMPANHE

CHUMBEIRA

ARAPONGA

JOIA

TINôCA

Cont,

'  2.0

2.0

3.0

2.0

8.0

7.0

8.0

8.0

8.0

8.0

FAZENDA SANTA INEZ

RANDOLPHO DE MELLO RESENDE

Nome N' Leite % Gord. Cont.

ALTEZA 14,200 4,85 2.0
EPAREMA G-441 12,000 5,49 1.0

BOINA
— 12,400 4,80 1.0

BRISA 225 11,800 4,54 3.0

DOBRADA — 11,600 5,48 1.0

CAUTELA — 11,500 4,53 1.0

BOMBACHA — 11,500 4,85 1.0

PIROSCA — 11,400 4,74 3.0

GARBOSA — 11,200 4,46 2.0

GEMADA — 10,900 4,57 1.

58

FAZENDA DAS AROEIRAS

DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO
Nome

FARTURA

MINEIRA

LEVIANA

LINGÜIÇA

BEIJA FLÔR

ROS^^DA

PARAGUAIA

FLORESTA

CARNEIRA

DUREBA

CHACARA SUNDANAGAR

NP Leite
48 12,200
108 11,900
67 10,600

231 10,100
351 9,900
237 9,600
512 9,600
220 9,400
54 9,300

506 9,300

% Gord.
4,97

4.80
4.70

4.75

5,03
4.96

4.60

4,62

4.76

4.55

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
Nome N'

PRESTESA

RAMPA

POLONESIA

OXIGENADA

LINDA

SINAGOGA

CIRURGIA

SADIA

CHARADA

NOMEAÇÃO

C-7787

C-7522

2767

2487

1664

C-7622

5506

C-9967

5422

C-7622

Leite

12,500

11,400

10,200

10,100

9,900

9,700

9,600

9.500

9,100

8,600

' Gord,
4.92

5.43

4.47

4,40

5.06

4,40

4,90

4,75

5,25

FAZENDA PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL
Nome

PARAGUAITA

PATACA

FATIA

CARETA

CUIABANA

ALVORADA

BONECA

LIMONADA

GOIANA

SOBERANA

Np
Leite

112 14,000
74 12,500

158 12,000
— 11,900
— 11,800
— 11,400

— 10,900
65 10,800
141 10,500

152 10,100

Co,

l.o

2.0

l.o

2.0

l.o

l.o

2.0

l.o

l.o

3.0

Cont.

1.0

l.o

l.o

2.0

4.0

l.o

2.0

3.0

2.0

l.o

Conto

4,87 2.0
5,05 2.0
5,05 2.0

4,92 2.0

5,15 3.0

4,86 2.0

4,92 2.0

4,81 3.0

4,70 l.o

4,84 l.o
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fazenda santa MARTA
EVALDO BORGES CRUVINEL
Nome Leite % Gord. Cont.

PARASITA 2002 14,800 5,12 2.0

RAINHA 1065 13,600 4,55 2.0

INGLATERRA 1069 13,300 4,58 2.0

GAIOLA 1043 13,000 4,65 2.0

LIBANEZA 1038 12.700 4,29 2.0

NEGRINHA 1059 12,600 4,50 1.0

BIANCA G-436 10,800 4,79 2.0

SERRA NEGRA 2000 10,400 4,97 3.0

LEMBRANÇA 1072 10.100 5,31 2.0

QUITANDINHA m2023 10,100 4,62 2.0

FAZENDA SANTA BARBARA

WALDO GOMES CRUVINEL
Nome iVp Leite % Gord. Cont.

CAÇULA 1008 11,800 1.0

SOBERANA 1119 11,600 1.0

GUANABARA 1030 11,300 4,42 3.0

BAHIA 291 11,300 1.0

POMADA 1070 10,300 4,81 3.0

MONTANHA 1000 9,400 5,21 2.0

FLORESTA 1066 7,700 1.0

SOLINGER 1136 7,000 2.0

CAMBRAIA 1067 6,900 4,05 4.0

ARGENTINA 1078 7,400 5,21 3.0

Granja Calciolandia — Arcos — M. G.

^ cl i Dr. Gabriel Donato de Andrade
Nome No Leite % Gord. Cont.

CANIA D-8849 10,600 5,46 1.0

GRAVINA 13571 10,050 5,97 1.0

faísca D-2292 9,050 5,57 1.0

JAVA F-2312 8,100 4,13 2.0

QUINCEI C-3857 9,100 3,18 1.0

AGUIA C-3965 7,950 2,16 1.0

SALINA 14603 7,700 3,87 5.0

PÊRA E-1728 7,400 3,43 2.0

POLCHA 14606 7,350 3,51 1.0

LAGOINHA F-3813 7,200 4,41 1.0

CHAGARA NOVA ERA

RAIMUNDO DE MEL1X> RESENDE
Nome

REVELADA
BIGORNA
APAIXONADA

SAUDADE

DELICADA

CARRINHA

JABOTICABA
BORBOREMA

ROSADA

LOUSA

1045

1035

1091

1034

1012

1087

1087

1119

1089

1014

Leite

8,500
8,400
7,600
7,500
7,500
7,200
7,000
6,300
6,600
6,200

%Gord.

4,89
4,94
4.78

4,38

Cont,

1.0

l.o

l.o

2.0

3.0

4.0

3.0

3.0

2.0

l.o

FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI
DR. JOÃO Gumo

Nome N* Leite % Gord. Cont.

FIGUEIRA 12,600 4,93 l.a

VISTA 11,800 5,24 l.o

CAPA 0-E 10.200 4,58 3.0

DEMANDA D-2716 10,100 4,36 3.0

CERVEJA 0-21 10,100 4.0

ARTISTA 3-13 9.000 4,56 2.a

RODADA D-2725 8,900 l.o

DALVA 1-28 8,300 4,81 3.0

CRISTA 0-T 8,000 4.0

FARMACIA 2-25 7,800 4.0

FAZENDA SÃO MIGUEL

DR. JOSE' MAURÍCIO DE ANDRADE

Nome m Leite %Gord. Cont.

ROXINHA B-8733 12,050 5.0

DIANA C-6415 9,700 5.0

AVENCA B-8731 9,450 —^ 2.0

FLAMULA B-280 9,300 2.0

MARIANA 8,850 1.0

BASTILHA 8,400 l.o

ACULHINHA B-3440 8,310 3.(>

PARAFINA B-912 8.000 4.a

JUNA C-3840 8,000 5.0

LEMBRANÇA 7,850
"Ta

1.0

CONTROLE FORNECIDO PELA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

SÃO PAULO

FAZENDA SERRA

FRANCISCO F. BARRETO — Mococa — S. P.

Nome NO Leite % Gord. Cont.

CANHOTA 275 17,750 4,7 2.0

TAMPINHA 202 17,400 6,8 l.o

APURADA 34 16,450 6,4 1.0-

AVENTURA 118 15,500 4,8 2,0

VIOLETA 60 14,200 4,1 l.o

CORRUILA 195 14,200 5,7 l.o

S[ERINCA 307 13,500 5,0 2.a

BALANÇA 26 13,500 5,5 1.0

LEÔA 187 12,950 7,0 2.0-

PITANGA 219 12,350 6,3 9.0
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E fUAS MARCAf

DR. MOZART FURTADO

Riia Santo Antônio, 26
UBERABA — Fone, 1439 — Minas

11
FAZENDA GAMMA ^ ̂ FAZENDAS REUNIDAS.ucessoresde «« MEXICANA e CANADA'

DR. MOZART FURTADO JlJl DARWIN DA S. CORDeij^
Riia Santo Antônio, 26 Almenara — Minas Ge

SRABA — Fone, 1439 — Minas

FAZENDAS REUNIDAS SANTO ANTONIO e RIO DO OURO
Situadas nos Municipios de Coarací - Almadina - Ibicm - Bahia

e Fj^S^^NTO ANTONIO, situada no Município de Itapagipe, BA. ^ N
Seleção de Gado GIR j ■—

ANTONIO BARBOSA TEIXEIRA ^ )
End.: Rua Nações Unidas, 526 — ITABUNA — Estado da Bahia

CHÁCARA RANCHO GRANDE
BADU ROCHA

Tem sempre a venda animais da famosa
marca reg. VR-Raças Nelore e Indubrasil
End. : Raa Capitão Manoel Prata, 11 Fone, 1828
UBERABA Minas Gerais

n
FAZENDAS MOREIRaTrolT^

Criação e Seleção de Gado
MANOEL ALVES DA m^Ta

Rua Sérgio Teixeira 15c
FORMOSA -

44 anos de seleção

GIR \n
35 anos de seleção

nelore vn
TORRES HOMEM RODRIGUES DA
UBERABA - M. G. - ARAÇATUBA

de seleçjo.
indubrasil

R
Carimbo 7

FAZENDAS CANABRAVA E
BOSQUE BELO

Criação e Seleção de gado GIR
Criação e Seleção de Bufalos Jafarabadí

FERNANDO SOARES SAMPAIO
Res.: R. Senador Pena, 65 — 8.0 a.

UBERABA — Fone : 1288 — MINAS

Arnaldo Machado Borges
Seleção Gir e Nelore

FAZ. BOA VISTA e SANTANA
Res.: R. São Sebastião, 39 — Fone, 1186

UBERABA — Minas Gerais

FJ

CUNHA
— S. P.

fazenda

MunLTpifde^LTovaUnf^-^^^f-^^-HO.
Br. Francisco J. da Sü;:iír^Res.: Av. Higienopolis, 370 — Antr. 1»

- Fone: 52-0903 - SP. Em PrL Pri
dente: Ed. Furquim, Apto. 10 - Fone. 262»

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS
Alcides de Oliveira Júnior (Cidinho)

Tem sempre a venda gado de todas as raças ze-
buinas : GIR — NELORE — INDUBRASIL e GU-
ZERA' — procedente dos melhores planteis do pais

End.: Rua Bela Vista, 15 (B. São Benedito)
UBERABA Fone : 4239 MINAS



Ml
fazenda cruzeiro

Fina Seleção da Raça Gir
MANOEL INÁCIO BARBOSA

Praça Rui Barbosa, 776 - Fone, 1431
ITUVERAVA — Est. de São Paulo

cÇ)
FAZENDA GONCEIÇAO DE

BABROS

Seleção de gado GIR

GERALDO DIAS DE SOUZA

Rua Manoel Borges, 5 -

UBERABA

• 3.0^ Fone, 1317
MINAS GERAIS

flZR
FAZENDA INDEPENDÊNCIA

Mun. <lc Anápolis — Goiaa
Seleção da Raça GIR

Amil Zacarias Alves
End.: Rua Eugênio Jardim, 88
Fone : 2840 — Caixa Postal, 56

ANAPOLIS — Estado de Goiaz

D
FAZENDA BMCREIRAO

FORTÜNATO DAFIC3Ò

•Pind.; Rua 15 de De^tíbro, 135

ANAPOLIS Estado de Gtoiás

CL

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDXJBRASIL
ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

FAZENDA FLORESTA
Município de Itapaci — Goiaz

Criação e Seleção de gado NELORE
L. JOB LANE

Caixa Postal, 535 —
Res.: Chacara Tangará — Km. 10 BKi*
ANAPOLIS Estado de Goiaz

2C
FAZENDA "SAO JOÃO"

CELSO GARCIA CID

município de londrina
Estado do Paraná

Esc. em São Paulo — Fone, 52.0040

CHACARA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Ricardo Vieira de Carvalho

Rua José Manoel Vilela n. 465
JATAí Estado de Goiaz

FR
•carimbo j
ína c ara

FAZENDA BADAJÓS

Seleção de Gado GIR

JOSE' LAZARINO DA ROCHA
Rua Afonso Rato, 59 — Fone : 1752

Fazenda, 02 — Estiva

UBERABA Estado de Minas

FAZ. LAPA

Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG-
Primorosa Seleção GJR

GERALDO FRANÇA SlMOES
Endereço em Brio Horizonte:
Rua SSo Paulo — nâmero 225»

FASOBNDA SANTA DíÊS
Seleção NEIORE

Uberaba — Minas Gerais
Mardonio Prata dós
Res.: Rua São Sebastião, le

Fone: 2653

FAZENDA CAPAO ALTÒ
RUY BARBOSA DE SOI®A
Ees.: Rua S^iador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA

fa^nda paraíso
MARIO SILVESmA

'  Caixa Posttí,
ANAPOLIS

Íazenda
DO buriti

Dr. Waldemiro Perfez
CRIAÇAG DE GADO G»

Rua MàrtiBí Francis® '
Telefone numero

tfBHRABA E-tano

PjjI

ESTANCIA TRÊS IRMÃS

Seleção GIR

OLEGARIO TIBERY de QUEIRÓS
Res. : Praça Cel. Manoel Terra, 40

UBERABA Fone, 3142 — MINAS

LO

FAZÍINDA PALBÍE^^
Criação e

LÜIZ DE OIAVEÍBA
Res.: Av. Goiás,

^uiho — 1.968



Lal

GRANJA GALGIOLANDIA — Estação Galciolandia — V. F. C. O. — MG.

Aguarda a sua visita

Seleção de Gir puro para maior produção de
UEITE E CARNE

Prop.: GABRIEL DONATO DE ANDRADE
Endr. Tel^[ráfico : ANDRAEPO — Belo Horizonte — MG.

Cal

Fazendas CÓRRECíO dos MACACOS

I T CÓRREGO DO SAFE'
loj Seleção NELORE
^ [ DR. JOÃO HENRIQUE

Silva Jardim, 19 — Fone, 1583
UBERABA Minas Gerais

Fazenda e Estância COQUEIROS
f  ̂ Grande Seleção de Nelore — Kangayan —
1  1 1 Gir Mocho e Nelore Mocho

- 1 1 José Amêndola Netto & Filhos
V J ■ Rua 18 n. 275 — Fone : 435

BARRETOS Est. de São Paulo

FAZ. S. Geraldo, Paraíso, Boa
Sorte, Casa Branca, Agua lámpa,

/•v /Y ifc São Luiz
f \ / 1 • MARIO DE ALMEIDA FRANCO
1 \J ̂  Av. Leopoldino de Oliveira, 345, Conj. 103
J  1 l.o a. — Ed. R. Negro, Uberaba, M. G.
'  Av. Presidente Vargas, 542 — Conj. 403

4.0 a. — Fones, 43-7349 e 47-7580
Rio de Janeiro — GB

DP

FAZENDA aprazível.

Seleção de Gado GIR

JOÃO 3N/IACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 — Fone : 2128
Fone da Fazenda — 02 — ESTIVA

UBERABA Estado de Minas

FAZENDAS PERDIZES e PRATA
^  Situadas no Mun. de Goianésia

f  f r I Criação e Seleção de gado GIR
Vj"~l MARIO AUGUSTO ALVES

^  Res.: Pr. Laurentino M. Rodrigues, 383
GOIANÊSIA — Fone : 220 — GOIAZ

vL
ESTANCIA LA MACAREj^^

Seleção NELORE
MIKLOS J. NADAY
Caixa Postal, 338

BARRETOS — E. de S. PaujQ

FAZENDA CAPIVARA
Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

1  f A GIR e NELORE
1  I J João Prata Jr. (Nonô Prata)
1  1 Rua Tristão de Castro, 66 — Fone, 1712
J 1 Dr. Arnaldo Rosa Prata
A  Rna Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA SAO GABRlElT^
Criação e Seleção de Gado Indubrasil r--

MH Controle Genealogico e Ponderai^ ^
Socio responsável :

Oswaido Araújo de Andrade
Fazenda São Gabriel : 2817
Conqüista - I.M. UBERABA Estado de Minas Gerais

ESTANCIA MONTE ALEGRE

1  Seleção de gado GIR
1  Prop. JOÃO TEIXEIRA POSSES

■  JL. BARRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paulo
CORRESPONDÊNCIA : R. Pedro Vicente, 98

Fone, 37-5413 — S. PAULO

FAZENDA SANTO ANTONIO

1 fi Seleção de GIR, INDUBRASIL
J 1/ JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás

fazenda GUANABARA

\  M Criação de Indubrasil
-A &W JOÃO DE ALMEIDA PINTO

Águas Formosas — Minas Gerais

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

í 1 dr. mozart ferreira
1  1 1 Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paulo

ns
Seleção de Gado GIR

FAZENDA SANTA HELENA

End.: Rua São Pedro n. 81 — Fone: 1109

SACRAMENTO Estado de Minas Gerais

Carimbo

s
62

ZEBU



L3
LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores
GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecília — Conquistinha — Mandioca

End.: Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone: 1459 — Uberaba

L3
Fazenda SANTA BÁRBARA

no Mun. de Monte Carmelo - MG.
Criação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

End. n. Tito Fulgencio, 475 - F. 1043-1044

MONTE CARMELO — Minas Gerais

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES

AREIAS — Mun. de Ribeirão das Neves

Esc.: Rua Rio de Janeiro, 300 — Fone, 24819
BELO HORIZONTE MINAS GERAIS

FAZENDA GIRBELA

CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n

Fone, 1252 — FORMOSA — Estado de Goiaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBARA
NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES

Rua Miguel Calmou, 63 — 4.o-a.—F., 2-1468
SALVADOR — BAHIA

R
Carimbo 2

Fazendas SANTA BÁRBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
End.: R. Manoel Borges, 134 - Fone, 3226
UBERABA MINAS GERAIS

C.0
uc

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Neg^a — Bahia
Seleção de Gado NELORE

SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786

SALVADOR — Bahia

GR
FAZ. N. S. DE FÁTIMA — Uberaba
STA. CECÍLIA — Cone. das Alagoas

Seleção de Gado GIR

BENICIO NUNES DE REZENDE

R. Teofilo Otoni, 34 — Fone, 1994
UBERABA — Minas Gerais

J

F5
CARIMBO j

NA CARA

CHAGARA MARACANAN

Na Rodovia Uberaba—Delta, ligada eom

o perímetro urbano

Seleção de Gado GIR e importados

Josias Ferreira Sobrinho

End.: Senador Pena, 55 — Ed. Rio Verde

UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Miguel

Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE ALMEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 — Fone : 3039
UBERABA MINAS GERAIS

ís)
FAZENDA AROÉIRA

Seleção GIR — Município dé Estrela do Sul
Marzio de Souza Pertíra

Res.: Rua D. Clara. 338 — Fone; 1297
MONTE CARMELO Minas Ger^
Para melhoramento do seu rebanho, adquira

um produto desta marca

n
Carimbo 1

r\

FAZENDA LARANJEIBAS
Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado
End.: R. S. Sebastião, 25 —
UBERABA minas GERAIS

FAZENDA SÃO LUIZ
Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha
A,. Leopoldlno de

UBERABA — Fone; 1258

K sel^ de gado da raça More f

fazenda boa vista
criação e Seleção da Raça Gir

losé FimiMita Borgesjose r"" aurora
Rua Goiás s/u

Estado de GC(Íiis

Julho — 1.968



FB
FAZENDA DA SERRA

Seleção Gir leiteira FB de Mococa

Km. 285 da Estrada Mococa-Cajuni-SP.

Francisco F. Barreto
MOCOCA - S. P. - Fone; 18 - C. Postal, 18

Em SAO PAULO — Fone : 2-39-19-11

AAARCA

REG/STRADA

M ALIANÇA PASTORIL LTDA.
FAZENDA TERTÜLINANO

Jairo Moreira de Almeida e Filhos.

•^Criação e Seleção de Gado das
raças Indubrasil e Nelore

MUNDO NOVO BAHIA.

3-
FAZ. SANTA GERTRDDES

Município de Corumbaiba - Goiás

Japir e José Ferreira Cândido

Seleção de Gado GIR
Correspondência: Cornmbaiba — Goiás

JOSE' FERES DE LIMA

Seleção de Gado Gir, Nelore-
e Indubrasil

Res. : Av. Guilherme Ferreira n. 55.

Fone ; 1449 — UBERABA — MG.

Xá

FAZENDA SANTA LUZIA

Finíssima Seleção de gado da raça
INDUBRASIL

GERALDO LEMOS

Av. Antonio Carlos, 296 — Fone, 507

ARAXA' MINAS GERAIS ir
Faz. N. S. Aparecida do Taquari'
Mun. de Jataizinlio — Km. 11 Estrada

Rancho Alegre — Gir leiteiro e Bufalos.
Jafarabadi, Cavalos Persa, Jumentos

FERNANDO RIBEIRO LEITE

End.: R. Belo Horizonte, 1677 — F., 2371'
LONDRINA — Estado do Paraná.

OK

64

CO
ESTANCIA INDIANA-MURAD'S

Finíssima Seleção em base dos recem
importados

MURADAS

BARRETOS — Estado de São Paulo
Lembre-se, esta marca tem futuro

2fi
ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 — Fone : H05
ITUVERAVA — E. de s. Paula.

F^ENDA do CAPIVARf — Gandy: a linhagem absoluta do gado in
diano no Brasil — Perfeita consangüinidade na mais elevada categoria

R X EVA — Esta é a marca

DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacho — Minas Gerais (Oeste) — Fone

OK
180

FAZENDA PINHEIROS

SELEÇÃO GIR

Situadn no mun. N. S. das Graças e
Santo Inácio —• Paraná

Olavo Cardoso Machado
Cor. Rua Pernambuco, 404 — Fone, 940

londrina — Estado do Paraná

FAZENDA DO GALÊGO
Mun. de Conceição do Pará

Miguel Ângelo C. Cangado
Criação e Seleção da Raça GIR

- Fone, 2-7930
Minas Gerais

Turqueza, 205
belo horizonte —

Faz. Reunidas PACIÊNCIA
Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORE
Paraíba do Sul - Est. Rio de Janeiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva S»

TEREZINHA22 Km. do Asfalto Rod. Uberaba-Delta
AMADEU LUIZ DA COSTA

Seleção da Raça GIR
Rua Senador Pena, 5 — Fone : 2721
UBERABA MINAS GERAIS.

ESTANCIA MARISTELA
Silvada em Goianópolis, Km. 26
Estrada asfaltada de Goiania a

Anápolis
de

EDVALDO SILVA lOPES
End.: R, 5—^lote 86^Setor Oeste
Fone, 6-4890 — Goiania — Goiás

Lf
FAZENDA DA MATA

Município de Ipamery — GO.

de

LYDIO FARIA

End.: Av. Pandiá Calógeras, 991'
IPAMERY — Fone; 109 — GO..

ZEBD



FAZENDA AROEIRA
Situada no Município de Estrela do Sul — Minas Gerais

Prop.: MARZIO DE SOUZA PEREIRA
Endereço : Rua Dona Clara, 338 — Fone : 1297 — Monte Carmelo — MG.

Marca do

Gado

A Representação GIR da Fazenda Aroeira, com 21 animais conquistou na lia. Exposição de Monte
Carmelo com NOIVA, Campeã da Raça, JAPIRA, Reservada Campeã da Raça, CABROCHA, Campeã
Jtmior, DUQUEZA, Reservada Campeã Júnior, SATURNO, Campeão Júnior, DUQUE, Reservado
Campeão Júnior, e Conjunto Controlado de Familia da Raça Gir, mais de uma dezena de Primeiros

Prêmios e diversos Segundos e Terceiros Prêmios.

NOIVA — 52 meses — RG. 7585 — Pêso 532
quilos — Filha de DUBLIM e ALBA — l.o Prê
mio e Campeã da Raça GIR na Ila. Exposição

de Monte Carmelo em 1968

CABROCHA — 27 meses — Controle 150 —
Pêso 430 quilos — Filha de Krishna e Brasinha
— 1.0 Prêmio e Campeã Júnior na Ila. Expo

sição de Monte Carmelo em 1968

JAPIRA — 27 meses — R. G. 3249 — Pêso 390

quilos — Filha de FENICIO e DANTESCA —
l.o Prêmio e Reservada Clampeã da Raça

DUQUE — 16 meses — Controle 196 — Com
295 quilos — Filho de FENIClO e ARENA —

l.o Prêmio e Reservado Campeão Júnior



II MARCIl n t smili D[ UM BOM UmOTUR

BAEPENDI — Reg. 551,

o primeiro bovino a en

trar por via aérea no Es

tado da Bahia — Cam

peão em Vitória da Con

quista e Itapetinga. Pa-
dreou o nosso rebanho
de 1951 a 1962, deixando

numerosa descendência,
toda ela ostentando as
sua magnificas qualida

des frigoríficas e

raciais

0

FAZENDA «SANTO IGNACIO»
C. Postal I - Fone 175 ITAMBÍ - BMia

'SmMm

Prop. Dr. José Ferraz Su5ê

CONQUISTINHA — O
primeiro Campeão Na
cional da raça Gir per

tencente a criador do Es

tado da Bahia, 1949 —
Pesou 850 quilos, é pai
da nossa vacada mais

velha

ir Puio, Pesaiio e Leileiio

Pecuarisla: IVielliore o seu oado,

usando bons reprodutores Sir



FAZ ENDA ROMA
■'

GARRIDO

Em Itagimirim -=- Bsbi»

PROPRIEDADE

DE JAIME MACIEL FERNANDES

Criação e Seleção de Gado Nelore

Marca

do gado

SIVA DE SANTA AMINTA Campea em Itapebi — BA

Campeã em Ipiaú — BA. ■—

— Outubro de 1967

 Novembro de 1967

END. COMERCIAL : RUA MIGUEL CALMON. 63 — 4.0 ANDAR SALVADOR BAHIA



^jaJtuejnxLd nfLxmte. JUUjlqxSl
Situada no Município de Abadia dos Dourados — M. G.

PROPRIEDADE DE

Geraldino Esteves Borges (Pretinho)
End.: Rua Tiradentes, s/n—^Fone: 1014—ABADIA DOS DOURADOS - Mg.

apresenta

DDVÊRDE ~ RG. 509 — 665 Quilos — 1.0 Prêmio e Campeão na Ila. Ex
posição Agro-Pecuária de Monte Carmelo em Julho de 1968

A seleção Gir da Fazenda Monte Alvão é composta de um plantei de 100
matrizes, quase tôdas reg., padreadas por 3 excepcionais raçadores • —

DUVÊRDE — Marca R.
MINEIRO — Marca 11-
OSNARTEL — Marca R.



•  TT- rrr -f

FAZENDA paraíso
PROPRIEDADE DE MARIO SILVEIRA

ENDEREÇO: AV. CONTORNO, 1052 — CX. POSTAL, 141 — ANAPOLIS — GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

Na XlII.a Exposição de Anápolis - 1967 :
VASSARI, registrado, com 40 meses de

idade, pesou 700 quilos — Vassari foi o

l.o prêmio. Campeão da Raça Gir e Cam
peão tipo Carne — E' crioulo do plantei

COM 6 ANIMAIS 11 PRÊMIOS

entre os quais

1 Campeão da Raça Gir
1 Campeão tipo carne
1 Campeã da Raça Gir
1 Campeã tipo carne
1 Conjunto Campeão da Raça
Gir registrado

Marca mar do Gado

SERENA
CAMPEÃ TIPO CARNE

EXPOSIÇÃO ANÁPOLIS
GOIÁS

1967

VENDEM-SE

SELECIONADOS

REPRODUTORES



1
Isto é o Máximo em Seleção

MARCA

Rui

"  é Norte JS grande Campeão Nacional
Pai de Campeões

RUI Barbosa de souza
Fazenda Capão Alto — Fone : 02.5 . „ „

KeS" Rua Senador Pena. 64 — Fone : 1699 — UBERABA ■ MINAS


